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I. PERIODICO ArTONOMISTA

Año XVIII
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l i A R T B S ,  . J U E V E S  T S A B A .D O ,
Puerto-R ico, Enero 3̂  ̂<ie 1890
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SAN JOSE, NUMERO 1
N r i t ,  13

I M P R E N T A  D E  A .  C O E D O V A

Plaza (le Alfonso XII, 26 {Piierto-Ri(^o)

Colocada esta IMPRENTA á ia altura de las mejores de esta M% ofrece al pübHco sus TRABAJOS TIPOGRAFICOS 
Todos los encargos, por difíciles y complicadíB que sean, serán servidos oin

F R O I S T T I T T J I D ,  “ r  I B

A l  efecto cuenta el establecinuento con operarios hábiles é inteligentes y con iina ^ a n  coleccion de oara^téres de letras modernas y d «  
suma elegancia.

Targetas de todas clases, timbres, membretes, recibos, letras de cambio, manitiostoa, conocimientos, circulares, esquelas de todo gfenerc, 
programas, carteles, anuncios, periódicos, folletos, libros, estados, libros talonarios, reglamentos, adornos y cuanto al ramo de tipografía s€ 
refiere, se hará con la perfección que pueda ejercer c u a l q u i e r  establecimiento de su género en el país.

“ E l  C l a m o r  d e l  P a í s ”
P E R I O D I C O  A U T O N O M I S T A

TARIFA DE PRECIOS DE LA SUSfiRIPCTOX

m  u  m m m i  ,  ■
Por u n  m e s ...................................................... ................
Por un  trim estre......................  .................................... .....k
Por un  s e m e s tr e ...............................................................g
Porun a ñ o .......................................................................... ...®

Por u n  trim estre. 
Por un  sem estre.. 
Por un  a ñ o ............

m  m

Por u n  sem estre. 
Por u n  a fio .........

$ 3

5 -5 0
1 0

$ ñ

n

P A G O  A D E L A N T A D O

N o  8 6  » e r v ir á  n iu g u n a  [ s u s c r ip c ió n  q u e  n o  h a y a  « id o  p r e v ia m e n t e  

ia t i s f e c h a .  ,

Precios de animcios
Hasta seis líneas, por tres^veces..............................  $1

“E x c e d i e n d o  d e  e s e  n ú m e r o ,  e l  p r e c io  s e r á  c o n v o D o io n a l;
E l  e n v í o  d e  C L I C H É  p r o p o ic io n a r á  a l  a n u n c ia i i i e  u n a  b o n if ic i id ó n  

e n  e l  c o n v e n io .

Com unicados, reclam os y  escritos de
Interés particu lar.................................lOJcentavos

Siendo suscriptor el rem itente............ '7 ié  Id. ii*

L o s  a n u n c io a  s e  p u b l ic a r á n  e n  l a  p la n a  d e l  ¡ p e r i ó d i c o ; s i  e l

a n u n c ia n t e  d e s e a  o c u p a r  o tr o  s i t io ,  y  l a  D ir e c c ió n  t i e n e  p o r  c o n v e n ie n t e  

c o n c e d é r s e lo ,  « e  a b o n a r á , p o r  l a  c o n c e s ió n ,  u n  1 0  p .3 / o b r e  e l  i in p o i’te  

d e l  a n u n c io .
PAOO AMTIOIPADO

ADVERTENCIAS
N o  s e  a d m it e n  e s c r i t o s  d e  n in g ú n  g é n e r o  s in  f irm a  d e  a u to r  6  d e  

p e r s o n a  q u e  a s u m a  ia  r e s p o n e a b i l id a d  le g a l .
E s a  f ir m a , a u n q u e  h a y a  d e  r e s e r v a r s e ,  s u s t i t u y é n d o l a  c o n  u n  p se u d ó *  

n im o ,  d e b e r á  e s ta m p a r s e  p r e c is a m e n t e  a l  f in a l d e l  c o m u n ic a d o  y  n o  e n  

c a r ta  p a r t ic u la r .
C u a n d o  e l  r e m it e n t e  n o  f u e r e  c o n o c id o  d e  la  D ir e c c ió n ,  h a b r á  d e  

d ir ig ir s e  á  é s t a  p o r  c o n d u c t o  d e i  A g e n t e  c o r r e s p o n s a l  r e s p e c t iv o .
L a  D ir e c c ió n  n o  e s tá  o b l ig a d a  á  d a r  e x p l i c a c io n e s  d e  n in g ú n  g é n e r o ,  

A U ando n o  c r e a  o p o r tu n o  p u b l ic a r  a lg ú n  a r t íc u lo  q u e  s e  l e  r e m ita ,

E n  n in g ú n  c a s o  s e  d e v o lv e r á n  lo s  o r ig in t i le s .

SE SUSCRIBE
en  las oficinas de R edacción y  A dm inistración  de est¿ 
periódico, San José núm . 1; en  M ayaguez, en la. 
Farm acia M onagas; en  Ponce, en  el estabieclrjaientí > 
de don O lim pio Otero, y  en  las dem ás Agencias2¡qu< 3 
oportunam ente se designarán.

Puerto-Rico, Octubre 30;de 1889.

“^A NOaWICHj ¡UNION” 

COMPA!ll\;aE SESÜR.OS GO.NTRMjNCENÜllas
eSTABLEOIDA EN;1797^”^

' COMPAÜtlA, u *  de 1m n&a fa«rtM d« Eatop», tiene MeKOndoi «•!« At U 
■Sft do

$ 1 ,0 0 0 , 0 0 0 , 0 0 0  

SINIESTROS i'AEADQS, $ 22,500.000.
B« noMbnde repMMatutM «a e m lils  í  Im que naorílMB

J O S É  T  8 I L V A ,  T e l a a n  S6 K  P a f i r t o - R í m ) .

C A R R O S
ESPECIALES paba BCTc OYES.

ANTES OE CABB&R 
n

DESPUES DE CARGADO.

EC0N0MIA;.DE BRA7.0S. í toihelerüs.

Ko se estropea n los envasee^al ser transpor
tados á cu&lquiera distancia. Bastan dos hom
bres para la car^ â, conducción y descarga.

P resta  utU ísim os ̂ servidos á los Comer
ciantes y  H ^cendados^

Para i «  dirjra i J O  l  M,
.ay d e  m u e s t r a  e n  ESTA.CAPrTAL E N  U S O  

D I A R I O .

SUCtÉDAEf PROTECTORA 
Ü E  L A  I N  r E L I G E N C I A

Id,

: U .  '4

JS ttiit |9f«« áet Mwfra «l nutim inU  dt Coi* 
^ TtrmXt «i mM líf (•

lüSKKBOl
bf laxiHMuviAen eai« 

eu  el mea »nt«F or 
i t o a u U V o t l e l  A y u u  
tftm ieutoue B snii

UuttMIrlTU <toJ A7 UU ' 
tam^ei.t i<X« la 
li> l p v l  i ’f  a i e t  s e  

‘m oifB tiol ^9 ai y(i,
5o ü f .m iv o  p r BOf-ic-B 

en 0I pr< senta mee 
;  antecio<e4....

10

16::

Toti.1 .............

54 60 69 60

KOBMOt 
¡ 1 1 - bJ £feotiTO í  doo i}(j* 

•»é T . »iW », iior 
u p e o y io n e s  p^u'S o *  
¿jóTooea üoísIm  7  
Navedn al m jo

- ■ l e W ' á  p  8 .............
14. B

«1 Cobrador........... i  S7 96 17

T ota’, 85 17
BESTMHH

Impovtan lo sin g reso a .. . . . . . . .  9 2 !6 ^ 0 8 .
Idem Ion «gttfw s............................ Oí i7

Bxiaten para K D e r o ... .. . .^ . fdSTl

P n eito-B loo , 81 de Dhre. de 1 8 » .—V? B* 
—ElrrwuulsQíB Fx»T«^BlTe«iW0r o . GmtiUr-
Mi».

o t e l  e n  Itilioiiito

Lo t ien e  o l ne? viejo d  púb lico  e l 6®* 
ñor B íiíerra  ■’n HirhsjTl'la.

A d m ite  papilos á  precios ooQveDOlo* 
âles ; limíts'lo».

P ara  in form es d ir ig ir s t  á l  »éñor a i m i -  
n ü tr a d o T  j u e  lo ea

DTBOO BBCBB34^M0fiOZ< 
31-89^

Ca SA-P ííNSIO.V
t m

11  Bi
i r í a

ITJNA 6 0 .-~ ^ Ü K .B lO -a iC O

’ » I R K O T O R ,

M O / Q U ! N M j S F ^ B E R  BERlIOá
e d is l t e a  a  oajQ ioterrira, - 

6'^BÍt n iBU j y  « ' t e  l o ; d e  I f  y  2? eo- 
s e S a c s s .

Lor prírreroA psirarln $75, 136 !n' 
fleg^icdcR y  $ 1 2  !c:e ú)t:nio0 ,  por trimt^fl 
t r e  » r- ' r ’í s d o .

B'tGcar-ira oientf6fl9, re lig iosa , social, 
y  el l íS e  Pítoerat^o trato.

L ü  a iiiueutao iu a , aEísteQoia y  afleo, 
ba^^a CQ loa maa mloimüA detaU es Qc 
dejan  Ds>da g o e  deprar.

L a  dlreoGíúD e^pirlfnal e c t l  eooom en-  
daria á  qq  ejem p lar ea^jerdme, ilaatra- 
d<\ r  odftAto y  virfnfwn.

íiiiJíADü
E n  u n a  e s ta n c ia  in m e d ia t a  á  ; 6 a '  

y a m o n ,  e n  la s  c e r c a n ía s  d e l p u e n t e  

d e  lo s  R e y e s  C a t ó l i c o s ,  c o n ip iie s -  

ra d e  t e r r e n o s  d e  v e g a ,  s e  to m a n  

A L  C Ü I Ü U  r e s e »  h  p r e c io s  m ó -  
dicoa .

T a m b ié n  e e  t o m a n  á  P A R T I K  

Ü T I L I Ü A D E S  r e s e s  p e q u e ñ a s .

A d e m á s  S E  C U I D A N  C A B A 
LLE / S  i  PESEBHE Ó AL PASTO, SegÚli 

c o n v e n g a ,  á  p r e c io s  m ó d ic o s .
L o s  ( a á to s  s o n  in a io jo r a b le s  y  d e  

e l lo  podrid cero iorarnd  e l q u e  )o  
d e x e e .

A L M A C E N

US,;

MUEBLES
DB SUCEfcURES

GE Q.MASJUAN& COMPAÑIA

Su Fíuñsm M— i Pifítí-R'M).

O B «rw
P o n im o s  en  cnpí’ciuíiento d e  nuiKtrotr 

• «¡“rosos fívo?ecedrfe# y  en  e! de) 
rú b li o  en general, q te  p ' r  k s  ú ltlm c-  
vapores q u e  han entracío en pue:to  
h em os recibido nr cf mp?eto y  mu> 
elegan te  sartido d e  M U I B L E S , proce  
>161)168 r e  las m as arrediladas f)itricas de 
'■'uropa, c u e  en  BLB9AK0IA, f o t  i o b z  T 
BABATTT.U a o  ti«ne rival.

¡ j n V V M J t  \ T E J S ’C Í O A  1

L lam am os la  d el pt^blico para qac  
tea g a  especial cuidado en  lo s  engaSos  
con las fo U 'ficae ie iie»  do las sillerías 
bejuco. O J O  S o io  srn  le g i
timas las fabricadas por los Señores  
H ^ J o c o b o  J o t e f  A d e  cu ya  fabrica 
SOIDOS los Únicos A gen tes para toda la 
I sb  y  remitir<’m os gratis ca ts lo g o s  de 
ellas a to d o s  los residentes fuera d e  le 

apital, q u e lo s  soliciten.
La5 silleriaa bejuco fa U if im d a i ,  al 

' cr> tiem po se deterioran, rajandose 
t o ’» madera y  e l com prador gasta su 
dinero «in p rcvech o . Para evitar felsifi- 
caciones, ca  ' pieza d e  lilleria fabricada 
por los seSore^ W ihrJ J .  K h o n ,  lleva el 
ello d e  la fabrica ; y  las espiga?, en  vez  

d e ser d e  m aderas rom o  em p esn  las 
dema<; iób ricas,son  tudas de IQP’H II '-  

P A T B S T K ^ ¿ 1  lo  q u e in ü u ye a 
su duración y  la g ian  tüciiídad d e  m ontar  
las y  desm ootí-rlas por cualquier persona.

Con 1 ^  sillerías, fabricadas por los  
«efiores X  Á h o n ,  ob tcn d ie is  «o  
mobiliario e iegaatc , m u y  só lido  y  mas 
barato q u e ios d e  las dem as fabricas.

llV enta a p lazos y  a ¡.r-. cioa eqaita>  
t i v o s !

OrOABANTJZAMOí^ SU D U ü/C lO N .

D escon fiad  d e  las silleriao q u e  no 
U van  ei nom bre d el fabrici o te . Por  
m u y baratas que las ven d as resultas  
caras porque se  apoli l^n y  se  raja la 
m adera. í^o com préis sin  ver antes las 
d e los señores

■ u c o s  J o s E F  i  K o n a

jULIAN_SiL¥A.

O E P Ó - I T O
]  D B

i t i ü i m j j i  c
tOETJZ, 21 (PnSBM Sioo)

'2E d a lte  enta- 
MMmlMtOBí'ÍB* 
D^ntras T*ii- 

’» y  ÜK alquiler 
\fAQtmrA8 de oo- 
jíTíla loe BD‘-i''’»a 

íie g n t
de revuetio, ae- 
eetoriot jr a<nmt 
ds todas ola êSi

V T  También u  h-ioen goiü^ióvmea át 
mitmas por di^icUu »t9 ^

á s i - ' — o í w s .

h .'i

EstalÉiiiífls Cii
DE PARIS.

qne ba UMho perfe0«l0Des is p o r ta n tr i  an I j 
oonattnco'fr cet<>da c ím *  de y  apara*
toa p a r a la  f t ir io a c iw  'le ttiáíAr y d w tila c io o  
m í oon)P t^iTibJen «n la  de pT<^rtM 7  
raa, ofrvoe sq» t i 8lia}os el pr»oio» r*dnoida* ̂ por 
ñ a u o  de n a  asetitM  i^eBcralee ro e sta  lala,

JOKÜ T. a iL V  \

E M U L S I O N
- s s -

k its liÉ ilsy u
D E  N O R U E G A

P R E P A R A D A  PO R

l a A N M A N á c K E H F

k  IC^or y  m&t Eñoa i  da Iedai>

C o ra  iB tU ib la tteQ ta  toda* 
la s  aoferm adadaB da

U  O a r g : a n t a  y  l o f  P n l m o n M
AUM ENTA LAS CARNES

f  baoa daaaparaoar la  d a m a e ra ^ é t  
oon ta p id a s  aaombrea*<

ICBITE M S I lltB IfilK O

x . - c L z i  X D i e S n . a . n t © .

DK L l  rABKJC/

lOGM 'N &  MAFT'NEZ,
JÍK-W’- Y O I t K .  

UBRBl!'apXPI.OSION, B U M c 't* H it OUTI4  

* ", 170 <te f'nrenbeit

E ste  sc e ite  's t<  fab ricado  r o r  (taa re* 
estilación  esp ec ia ',  ex c lu s iv am c’ te  p a ra  

e l  u sn  rinni^stico  y  m u y  p a r tic u  a rm e r  te  
d o - d e  h a y  nitros. F s  c r is ta lin o  c o m n  e l 
a g u a  c'estilada. Bti lu s  e s  c la ra , t  r  l la n ta
V • 'H r ' c ’

FS TAN CPMPlfTAMENTE fE?ÜBO
q u e  si la  ¡‘‘m p a ra  se  q u ie b ra  p o r casua» 
tidad , la lian  a  q u e d a r '  e > tin g u id a  en  e l 
ac to . E s t^  en v a sa d o  e n  la  o i s n  a  fo rm a  
q u e  r l  k e ro s in a  co rr ien te , te n ie n d o  laa 
la tas  n n  sifí^o d e  P a te n te  q u e  p e rm ita  
llenar las la m p ara s  co n  la  ini&iTía la ta , t í i !  
d e rram e s  d e  nÍDgur<a espec ie. l a s  m is 
m as  l i in p a ra s  e n  ufo en  la  ac tu a lid a d  
s irven  p a ra  la  Luk D ia m e n te , lim p i n^ 
d o las  y  t o n ie n d o  i r t c h a s  nu ev as  q u e  n o  
e s té n  sa tu ra d a s  con  o tr a  c lase  d e  ke^ 
osina*

T am bién  envasam os la  L u z D ia o a a t e  
en lataa de l  y  2  galones, expresam ente  
para e l uso d e  familia.

DE VENTA
V ” 'DOS LOS A LItiCSX ifiD K  T i r i K l g »

P U E R T O  R I C C

Ayuntamiento de Madrid
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El Clamor del País

E L  C L A M O R  D E L  P A I S

Director Propietariu ; Salvador Brau 

l 'l  Kl<Ti 30 !>K }''NEK<) 1>K I89O

S E  L E S  V E N  L A S  C A R T A S

Ure de idt<w teinplud;!-; pero liberales; 
.icaso n» definido conio autonom ista, pc- 
\'i pc’i'Miiia, desdü luego, por su
i;ombre. representación, influencias y 
•im p"‘ías en la com arca ue l ’oiicu, y  aiin 
‘■lera de ella, hab ía  de  consider¿>i‘se con 

■bnuías condiciones para  el cargo, l 'ren - 
to á la personalidad de  Cortada, acaso

>n poca  m editación, se colocó al presi- 
i (lente del D irectorio  autonom ista, oxpo- 

i-.iéndole á  una derro ta  qu e  ciertam ente 
tuvim os qu e  deplorar.

A  raíz de esta  derrota , el G obierno 
p«Lra..akaIdv de  U uayanilla 

, ,  - Ti >» ,dQctíir^í¿a>'aia, que h a  vcnidp nian te-
para  _.gi.al^qyKoen ^IayaK'uez. pCies „ ¡¿ f j jo se e n  disidencia c6n el D irectorio

i-!l nom bram iento  de don .Manuel A. 
/,;;'.ala para alcalde de Giiayanilla iia 
ca:isadi) .lijíuna extvañeza, más fundada 
si giii! I;t i|nc  i>casionara el noinbra- 
m iciun de don jose^ J e  7 "  i^om inguez

anula  la vo luntad  de los electores, res
ponsabilidad de  n inguna especie ?

I N os parece q u e  h a y  algo en todo  esto 
■ qu e  reclam a atención de parte  de núes— 

tro« c vrelig ionarios de  ju an a-D iaz . a 
I qnieílcs corresponde velar de m odo in- 
• m ediato p o r  el libre y  correcto ejercicio 
' del derecho qu e  les reconocen las leyes 

y  que no debe  dejarse  á merced 
voluntad de  nadie.

Volvcn'r;ii'i-í :i la carga.

de  la

Ü Q j ' í - Q Q , d e  N u e v a - Y o r k ,

manifestó !a falta de tiempo para halier l!-.-- 
natlo ese requisito, y  por tanto pedía la sus
pensión del c,is<> por d  término de quince 
dia.s. El abogado de la def‘M>a, señor Seve
ro Mallet Prevost, se fijó en el certificado 
ñnal otorgad'i por ei cónsul .ííí’níírel de los Es
tados U ni;'is ^n la H.il).in^. i]Ué al referirse 
t la l°K.il;.l,:'': d -'la  ilorii'pent'’' i''T. mani- 

; - h  i ■■ ii[iÍ!iir''i. - ' (! '  mi 0])i- 
niii:. : i ' • •■!.'id dol 
e.Kpvtlicnlc lt, i . - ’..<n. p’.:-- i-l .vrtilicado 
consular .'liftfifa'á pvmtct dL' U“y. sino :•
ffeísonal é l <febat>; entre amfus panes -f 

i hÍ20 entonces muy interesante, y Mr. I'rt-vo't 
' pidió que el señor cónsul de K--iKiña alíí pre-

Com o desfiuite di; In noticia anterun'. 
allá ■'V’an estos datos sobre ei progre'^u 
urban%> de csta  gran  m etrópoli.

E s costum bre que el alcalde prt'S<n:i:e 
anualm ente  á  lo^  concejales una i-specii- 
de fHi'usaji.. progfania  de l " í  asunto*; 
que h an  de despacharse. Mr. in a n l ,  
correg idor de N ow -V ork. ha  llenado este 
requisito  á  satisfacciiín de  .mis com pañ - 
ros.

I^as cuestiones principales de  q u e  se 
oc >pa son : cl servicio dtf agua, la  con 
dición de  las calles, el tránsito  rápido, el

á la filiación au tonom ista  se agregaba en 
el d g g t t j i ^ ^ h o r ^ ^ i i i w o l u c ^  
c e le D re c a u s? ^ ? y u a n a * 'í ; ia C q u ? T e T ííz ?  
figurar en tre  los presos que desde Ponce 
tra jo  cl general Palacio al castillo del 
Morro.

Cam bio tan  brusco de conducta en los 
procedim ientos gubernativos justifica la 
ex trañeza  popu lar indicada y  ha  dado 
m argen á  que, excitada la im presionabi
lidad de algunos, h ay a  tra tado  de bascar 
conexiones entre  ese ní)m bram iento y  la 
elección del D ipu tado  provincia! p o r  Gua- 
yaflilla, elección en que, por u n ’»íot*, 
triunfó el candidato  present<idf'> pcfr fos 
incondicionales.

C onocedores de  la consecuencia polí- 
cica del doctor Zavala, no  hem os podido

presidido p o r  el candidato derro tado , sin 
q u e  á  cBta- ck'cción ^ ^ .p re c c i j l iU c  soli- 
c itud  del elegido ni p ropuesta  en terna 
del A yun tam ien toT  x , , » <

¿ D eb en ^es tim ars^ p u ram en te  casuales 
esos hechos, que revisten todos igual ca
rác te r y  dejan tra.slucir idéntica inten- 

5

L««>lMiilc-i6u L» prlíii'» Ita».
U'Titii I* tlMTifVtnl* — —

>ds!cp:1:.s «cliiilii «ftítivaí—El ith-i'mvíii lonnlripel—
' lucri'»" uiimi.-i—'>ui-vopneDtf do Btooklyn.

i sente, jurara, fnara liar vniidtz al certificado .  .
■ de su co leg í de TaM abáriaT 'qú^ rtéetri«>,-«tMa- <*dia c i08. 4ÍU0IL
! expfdifntf estaba conforme á la ley. E 1 re- eos. las escuelas y  la KjífM ^cióo de l 

presentante de Tííj»aft'a. ieftor Suarez Guanas, A n u n c ia  el nuevo acueducto  se
_i Á ___ 7

ICnero 16 de 1890.

A m igo  D i r ^ to r :

no quiso meterse en honduras; y no certificó 
nacVa. porx^ue «*a«o tío iaiif cietxa &u Uid)0t 
le aparejaba responsabilidad personal,

“ »Ir, Pretost solemnemente p ic jió ila lib»  
tad de sd d ^ n d id o , perq^el com isíonado^’- 
lílan oyó esa m oción-corfcierti sonrifa á  
con calma imperturable, y á vuelta de exá-

modificarlas solam ente cuando se ha 
creido en trever la ju n tu ra  de una div i
sión; con tribuyendo  á ensancharla, pa- 

 ̂ , reá.endQ.Qtor£arDreferencias siem pre que
d a r  o.do, ni p o r  im m om ento, a esas ver-, ^ « U a s  l l 'p u d í ^ a 'd a /  fuerza a n , s , l , .  
siones poco m editadas, p ro testando  '"i^gonisinos ’  '  - ■
de  luego con tra  ellas, con tan to  m ay o r travesura
m a ^ o  cuan to  .qu«.. qu e  nos propósito; mée, pop  b  n ísm o  q u e  la

fre c e n  en te ra  confianza, hem os sido reconocemos, es fuerza que pro..arem os

precavernos de ella.
,  . ,  , H onroso fue para, cl doctor D om ín-

g io ry fio  y ^ m p a n e r o  de  profesion don p iorna.«^^e-'^  icio de

inaugurara  en el v e ra n i próximó,- ati- 
mentóiirfíwe^ewwideraW eaieiite la 
visión de  a g i^ ,  pues se llegará á ti es- 
cientos m ftlcm es^eí ga lonea 'por áia. L1

^ ,  ,n^n uy.. ............................. alcijlde pidi»que sÍ  Cumplan lasWisposi-
l o d a v i a n o  s a b e n í o s  q u i e n  ' f ' ; c o n  c a l m a  i m p e r t u r a b l e ,  y  á  v u e l t a  d e  e x á -  c i o n e s  p a r a  q u e  t o c o s  l o s  h i l o s  e l e c t n c o s

,_-,ón ? d e  l a  > } M !w e c ía d a  ■ T n e n T w r g q tW ,-d c  e x é m c n  p < w a U % d e  d e c í a -  s e  c o l o q u e n  b a j o  t i e r r a ,  á  f in  d e  e v i t a r
;  N o  s e  v é  e n  t o d o s  e l l o s  u n a  t e n d e i u  • T i l  - j  .  » c io n e s  d e l  q u .e  p r e n d i ó  á  O t e i z a ,  y  ¡ a s  d e s g r a c i a s  q u e  v i e n e n  s u c e d i é n d o s e .

c i a d  m o d i f i c a r  a l  p a r e c e r í a s  i n t r í i h j i :   ̂  ̂ es l a  m a s  f a v o r e c i d a  , e o g i J s ^  g r a n  Í n t e r e s  p a r a  q u e  l a
V la  q u e  idealmente cuenta 'C on im comino, se deéidib qnd el caso se- p rtp ii-í Universal
au x ilia resipara  rea lizar m ' ^ i r  ñera el «4 del-comerue. en cuya fecha 

ex trad rd in a rio  certam en in- Habrá ya la mar de papeles traducidos, y la 
las ciencias y  nuevas evidencia» que están por ve

•‘' Aúií vanio's á tener m6t?íO 
. .muchas de. papel,

l í o í r e  fc+-^!tso‘( ie  o i e i x p ,  ;

peram os el té rm ino  dcl incidente que m o 
tiva estas lineas.

N os m antenem os, cu tre  tanto, á la  
som bra de  la rosi-rva, p roponiéndonos 
tra ta r  nuevam ente  el asU'ito si lo exigen 
las circunstancias.

Por hoy  nada m ás querem os añadir

D E  U N  C O M P A Ñ E R O

E l señor d irector de L a  L u z , acude á 
nuestras coluiniias solicitando un sitio 
^ u e  con gusto  le concedem os, habiéndo- 
n^ ŝ adelantado y a  á  su deseo de  nlani- 
i S t a r  nuestra  opinión”  ó b rT e f  féstiítádo 
de  su dem anda. - .  ..
■' i.)ice a s í« i  señor A lv a lre i: '

^encias exchi.eivistas, qu e  han sido norm a 
(leí incondicionalism o aliado con el (io- 
hierno— así^^Lm aJeria ejectoral com o en 
p u n to  á dlc#gyiac¡>in alpaIdes---pero á

mfffecen 
inform ados de  que 
sólo dio su vo to  en

el señor Zavala no 
favor de  su correli-

Martíri C orchado sino que, adem as, ni- 
teiBttso eVi itiflueni^H .para^uc qtro.s ami-

opinión 
m ejores 
recin to  ese
ternacional de  la iridustria, 
las artes,' cón i^uc se p icnsí'9oleniillr,aF  
el cuarto  c e n te n a n o  del descubrim iento  
de  A m erica t p e K 'C h i c í ^  tiene ta m 
bién sus partidarios, y  en tre  ellos se 
cuenta  algo asi ro ii io  e lem ento , burocrá 
tico, que diríamos ¡>or allá, y q u e  aiU-valc 
m ucho, pero que i>or acá  tiene su« con-

D e tridos mod.os la  rivalidad en tre  
am bas ciudades to t i ta  m ay o r carácter, y 
com o el gobierno h a  de p res ta r  su apoyo 
al j,;'.jyec'. I y  auMiliac á ,qui?n lo ejefu-

para  que
^ \^ i^s ic i-fe  U niversal de  1892 se celebre 
en esta  gran ciudad.

K1 m ensaje es, en suma, un  docum en-

» «
efecto la inauguración 

iCLaf í i o m e o -

gos suyos le  votasen, observando en este la  distinción que k  confirió
caso una conducta  m uy  loable, y  en 1̂ Gobierno, nom brándole alcalde d e  M a-
p e r f e c ^ p n s ^ n c i ^ a  ^ n  la? d ^ t r ^ s  ser p a ra  el

c « m r - o n »  fiertc '

la p ropaganda  autonóm ica en los n ;o -  te, y  la derisióí, í!«ne_ su m ás y  su m e 
m entos ea  ^ líe : m ás perseg-iklos eran  los, sieoc^). H arr^® p  jegun  dicen, 

^  re su lta  q u e  aun ' no  ha  nom -

qu
es, p reacindtentiode diferencias intestina! 
an te  la  conveni^--^- .a u a
vt/. que ré d a m e  cohesión para  com batir 
al adversario.

i’a te n te  esa conducta  de  nu-:stro am i
go, m al puede encontrarse  conexión e n 
tre  su nom bram iento  para  alcalde y  la 
elección del señor Cortada, candidato 
prcsqntadp p o r  los conservadores.

■Más bien pud ieran  hallarse analogías 
en tre  el e?tííritu q u e  ha presid ido á la 
desigaacióa d e  dicho candidato  y  el que 
parece haber inform ado la elección del 
sefior Z av a la ; elección practicada en 
igual form a q u e  se practicó  la del doctor 
D om ínguez en un distrito  donde no h a 
b ía tnunfadpf 1*^ ti?fto i ningún cand ida 
to  conservador.

D esde el nom bram iento  de  D om ínguez 
nos parejee pBsíuVar- q u e  se ejercita nn 
p lan toUiSco, combinadd»acaso énti*e’ los 
conscVaJoVés y 'e l Gobieffto,‘y  q ü t  cl¿u- 
sa una tendencja , q;ie cpnviejieestud iar, 
si no querefficí5 q ü e  él espíritn de  d isco r
dia, funestam ente introducido en las filas 
autonom istas, concluj'a  p o r  dúigregár ó 
d isolver en abso lu to  n uestra  agrupación.

Por cotísecuencia de la  elección de 
D ipu tado  provincial p o r  M ayaguez, su r
gió e n ^ a t^ e lla  localidad desacuerdo de 
opini#»fl<^^«jitce^a'ütcADñ¿itas d ig íira jí-  
dos, a l g u n o ^ l o s  cuales solicitaban la 
reelecciíír''dc liortíngueíf.-' <Los-Scondi- 
cionales fueron á  las ttriias atizando esa, 
disidenci^^ au n q u e  sin .lograr e l  ioeendio, 
po rque  la prudencia d e ''to d o s '.  nuestros 
correlieÍQn4rÍ0S (6iiao demqátrar_su valer. 
Poco o ls p i ie í 'e r i  ^ g i r o  SlcfefÁ á^dCTor 
D om ínguez, sin solicitarlo ¿J ni projio- 
n e r lo ^ n . ie r ^ a  el ,A>:un,t3raleiitp^ ^  ^

V ino la  elección d«  üiputfl'do  á  Córtes 
por Ponce, y  los electores incondiciona
les, en terados de que algunos elem entos 
au tonom istas se' disponían á comBatTr £~ 
u»  correligionario tan  caracterizado y  de 
tal representación com o don Jo sé ' T. 
SilvS; se propuáieron ap o y ar resuelta
mente^ esa c a n d id a tu ra ; dándose así el 
caso priginalísimo de  que nuestro.s ad- 
veriiarius ensalzaran u u a  personalidad de 
ideas políticas opuestas á las suyas y  á la 
qu e  algunos de suspropios correligionarios 
tra taban  de deprim ir. E l hecho  no se 
consum ó por ia circunspección con que 
Silva procedió en aquéllas circunstancias.

Sobrevicn;j la elección de  un  D ip u ta 
do  prcpv’inciaj, po r G uayanilla. y  los in
condicionales, iejos de  4 Í ‘̂ *'S'-‘ i^rto de 
')us hi>mbre« m ás conspicuos, ofrecen sus 
sufragios á don  R aoicn  Cortada, hom-

(ioctor Zavala igual distinción, después ¡Je 
ijaKoi-eo . . .  po r a ribuir-
sele á  sus ide®- iíutfcnomicas 'tendencias 
¡íntinacionales.

U no  y  o tro  nom bram iento  se han  p rac 
ticado den tro  de  los procedim ientos que 
hem os iw m batido  siem pre loá a u |o n o -  
mistas, p o r  nfl áitisferse en absoluto  á  la 
L ey  municipal, q u e  establece ia elección 
(le alcaldes den tro  de  un a  te rna  p ropues
ta  p o r  los Ayuntsm iientos. No ftplau- 
clamos, pues, esos nom bram ientos, para 
ser lógicos con nuestros p rinc ip io s; pero 
tengam os m u y  p resen te  qu e  los “le- 
■'idos son nuestros hom bres, y  qu e  colo
cados en esos puestos aca.so para  enaje- 
imrles voluntades ó p o r  lo m enos para 
ttea rlc s  ú n u lo s  é n tre lo s  suyos, a trayén- 
ilofÓB al bando  opuesto, no.s hallam os sus 
correligionarios obligados á p recaver esos 
accidentes, auxiliándolos m oral y  ma- 
t ír ia lm en te  en sus tareas; y  oponiendo 
:’6Í á todo  acicate de discordia el te.són 
(te la i'iás exquisita  consecuencia.

No auxiliem os á  nuestros adversarios ; 
á  la in v e rsa : utilicemos su auxilio.

chieagiiista, 
b rado la C ám ara de  R epresen tan tes la 
comisión ‘especial que h a  de • Informar 
sobre la  elección de  sitit>i pW  h a l la re  
d e ten iao  el expetlien te  e n  l a .  comisión 
o rdinaria  de  R elaciones ex terio res.

E n  todas partes  se cuecert 'h a b a s : sólo 
que p o r  aqu í tiene la op inión pública 
m edios de correg ir á  ̂ los i |u e  no  las 
cuecen bien. *

Y a se* anuncia la presentación o^e un 
nuevo proyectg . p id iendo que la E x ’po- 
«ición se p ro rrogue h as ta  1895. A u g iV o  
un fiasco á los proyectistas.

f.^ E xposición se liará en 1892,'p o 'r  
que y a  se ha  hablado m ucho de  ella, r e - ' 
conocifndose su conveniencia, y  los.j'Wí- 
kées qu e  aspiran carita tivam ente  á  la su 
prem acía  en toda  la A m érica, tendrán  
iñucho Cuidadode nusu.sjienderese certa 
m en conm em orativo del descubrim iento 
del N uevo M undo, que la R epública A r 
gentina se di.spone tam bién á solemnizar, 

K1 tiem po d irá  si,tengo  ap titudes para 
profeta, aunque sea de  segundo órdsn.

tierra, afortunadamente, no existe el serrem cuneros ni á en to rpecer e í  e j^c ic ln  
«iel-RUBawjtí. ^  -pleet*H »l^^4 w*.eHHÍadaiii^ ™

Las m edidas prohibitivas, exageradas g
ha¿{^ fftúbo. dan en t g d a s .^ a ^ s  nueva, escualo  de
resultkfft ¿ontraprodiicenté.* pática  de "esta Ciudad,' y*

H a y  que decir de ellas com o L uis de ¡t^exo. Estas nuevas construcciones que 
PZguilaz , . „ . , han  costado m ás de $250,000, están  si-

; P ^ b 'tú d ,  hijos, prohibid . j ^ a d a s ,  en el b o i^ í y a r í  ^entre
que ya  vereis com o e f  caso de lÁ marA'a- las calles 63 y  64; 'cérea Üel fio. • 
fla í» a r a ^ a c a , .v td a d a  á  la  m adre Eva.-. '  S t^ r e  est¡e ^rio_íl^'l E s te  se tra-
se rep ité  con circunstancias agravantes, fa dé  co'n=ffuir un  p'ue'ntc, em plazado 

M e-atengo ahn rst.a j abuao centre calle.^irc^r^d y el B roadw ay le
alcoíiólicas dem asiado visible p o r  aquí, lífook lyn . Se 'fti'i-reíiéntado ya él p ro -

3*c?toTTE'lé^:'^n tí~ tsg iflía tum  ík- A lba

— ■ r a i l  y  KfieiTt- <ie"tB90. --

Sr. Director de Kl Clamor dei. P aís, 

Puerto-Rico.

M uy considerado com pañero  ;

L a  p resen te  correspondencia q u e  esp e 
ro  se d ignará  usted  pub licar en su ilus
trada  publicación, á fin de que no pierda 
su carácter de  actualidad, obedece á 
dos m óviles; uno, encarecerle cóm en-

niiíiiero 3, pues 
y  tam bién

FA e a ^ p n tr a e rm e  al discurso 
•que f le l '^ ifo r  d r o '  R i t ^ d o 'Ó ia z  A gero,

I Presidente de la E xcm a. A udiencia, pu- 
I bliccfllSted en su periódico núm ero  9, 
i Severo y elociientc es el discurso 
! del citado señor A gero: en el cam pean la 
i f© m a « t i lo ,  la
* sindéresis,*Ia erilaicióil, r¿\*elanáo sobre 

todo, en  el p rim er m a í^ ij í t^ ^ t  u n a  w p^tc t 
cialidad notable respecta? dtf fas leyes y 
o p iív o n fiv 'Y  s i,e s ;i^ ¿¿ ; así c c ^ b  lo e x 
pone el señor Presiayn'tfe -Jo siente, está 
en su derecho,y, a s if leb e  s e t ;  porqujs la  , 
razón y  la justic ia  no deben  jam ás iric'ü*'

visible
í s e  abuso se ha  trataiío de^cT^uflibfílí’'  
con las sociedades de tem perancia, lo 

; cual e ra run  bien ; pero esa calificación 
i no p u e ^  aplicarse á las leyes que para  

im poner esa tem perancia  á la fuerza, han 
establecido algunos Estados. £ ' ’ ̂

L a c^inión se ,h:i manifestado* niRÍaas 
: veces con traria  á esas imposiciones, y u 
: hacer justic ia  al criterio público^, n 

i’.hora los E stados dé  Maine y de  lowU. 
ru y as  autoridades se han re<ionocido im- 

I ¡intente? oara  reprim ir la venta  y consti- 
I .no de las bebidas prí^hibida:^.
'.  p rensa ha  rép ro d u d d o  y  conientjv- 
, lo una carta  de  P ittsbu rg  que contieire 
L.Uo.s m u y  curiosos, q u e  m e han  tra ído  á 
U  \nem oria  las prohibiciones de  allá, so- 
b f c  todo  en m ateria de  juego , -que daban 
p o r  resu ltado  el atiniento de jugadores, á 
uesa t  de  qu e  se publicaban en la Gaceta 
los r.-in ib res de  cuantos se cogían iu /ra -

narse an te  bastardas influencias ¿  íüte.;., 
reses m ezquinos con pei^úicio ' dél dcré- ■ 

vs- - ...............
ny, 5olirít3íid q .^ au to m |c ió n  para

a c a b o e s a o ^ ^  | i g í i t í s c a ,  Ju vop^^^^^  üor Presi^eiíti; ,q¿e la p r¿ n íu l |a c ió n  del 
¡n ie s to s e e K W a ^ q u m .^  m.llotíeá de p e -  có d ig o  c h - Í  tiü iS fÍH  L r  é\ reinado de

_ ..................  , , •  don Alfonso X III , constituye un  tim bre
¡C o rn o s ,  dijéram os cuatro  ochavos la augusta  R egen te
\  erem os 81. p a ra  cuando C rh tm ^. pacs efectivam ente

,^abran ustedes em pezado a g u s ta r  de  s u ^ ^  ^  suspiraba
ferrocarril que. p o r  lo q u e  dicen m archa r  1 r  
ramo piojo eu\ ai^m itrán. ^  > v

Good l>v
Somebod¿'-

A C U E R D O  f u l m i n a n t e

A N ü i A l ) A

Se.nps d ice 'q ü e  la PIxcnía. Audiéniíli^ 
lia ten ido  por Conveniente ra tif ica rla  
anulación del ac ta  de nuestro  buen  ami- 

y  Correligionario el Licenciado don

S egú »  esa cart?, hay  un la .actualidad - 
V a  el correo de C ú b a le  hab rá  a n u n -J -c n  P it tJ 'b u rg  más taljernas clandestinas 

ciado la fuga de don Luis Oteiza, em - i q u e , Ia ii,q u e  exisLÍan antes de  ponerse 
pleado de  Hacierula, aprehendido en esr v-n v ig o j ' Ib ie}' q n s  «fyó á  laa !l}ccndas 
t j  c iudad por reclam aciones del cónsul • ¡irecios t  lt;vadísimos. H abía antes de 
e sp añ o l; pero lo que todavía no  h ab rán -• c^ta 'te y d t’~>s mil establecim ientos de be- 
t in id o  tiem po de saber ios lectores de , b idas autoJ izados en el Condado, y  hoy 
E l  C i.a MOR es cl resultado de  las ges- : están reduc.’ldos en un  noventa por ciento; 
tiones ^aeticad!©  para» ob tener la  e x tra -  ' peroíi en c »  m bio algunos (^i^tñtos,
dición det preso, ilonde casi t4 'd as  las ca.sas están  transfor-

Por allá crtítjrían a lg u n c^q u e  echarle  ̂ m: 
m ano al pájaro  y  en tregárselo  am arrado  p/eferencia

E l dominfío ultim o se congregaron, en 
reunión públicá,’ los' incondicionalés de 
H arranquitas p a ra  elegir su com ité local.

Plácenos, pues que se tra ta  de nue.‘'-  
tros adversarios político?, reconocer que ; 
en la p equeña  a.saniblea r t ln ó  el o rden ■ 
m ás j>erffecto, y  se rindió ‘citlto  á la‘< más

, el pueblo español y  qu e  viene á  consti- 
‘ lu ir  u n a  nueva evcJUCión é a  el p fogreso  
i de la sociedad, y  lín paso de adelan to  en 
i-.̂ si p o d tr ju r íd j io  ; reform a q u e  viene tam - 
j Wen á satisfacer justas aspiraciones y  á 
•| poner térm ino á privilegtes odioáos que 

hubiesen su m id f .üiJ c ru e l desencanto  va- 
■rias problem as rac^^nftJes, que afectado» 
en lo más íntim o no podríaji llenar, varias 
necesidades sentidas.
• •Cíe’'tam en t« .qüe  en  cl reinado d é lo s  
R eyes católicos realizóse la  unidad poli- 
tica  de la patria^, y  íj^orto tam bién qucQ 
para  cum plim entar rt.it^ídad ¿e f derecho,

J  -l_ -f'O - j

eji^ís il^¿ale^  h ap ien tl^co n  *ji 
yeferencia s u 'n e g o á o  los dom ingos : á l ’ 'K

r  . , y  destru ir la  p e r tu rb ic íó f ry  él A so rd e n
« co g id a s  formas sociales.- . ^ T  1 • 1

T °  , • '  i ■ I I  ' j  en que caVo la Icíislacion civil, e ra  pre- L a  elección llevada a cabo ha  recaído . ^
.  1 ciso impiaaitar un  rem nien radical que

,:n personas ue  arra-go y  ^  que había  coad-
l'.n ese nu-^vo com ité están  re¡-'?escntaaos ; j  , 1 .  1 1 - ,
los elem¿nto,s-<^ue.d-ui. al
conser^fefior de B atou iquU ?. : lli p ? p i^ -  ' ^  eí CM tgotíVi}. q i e s i  " o  eA todo, 
dad  territorial, la riqueza m ..< ca n tír .:^ a  ^ dificultades
juventud, siem pre entusiasta y  vigorosa. P«?d« obvnar.
■ ■ R e n d im o s e ie  tribut,^.4 c  /?o rte ííay  ^ie- p rom ulgación del Co-
j4sticia á los señores elegidos ; pero de^ ' «-nienzario  a w gir-

íjo y  Correligionario ei U cenciado  don m ano al pajaro  y  en tregárselo  am arrado  p /eíerencia  su n e g o a o  ios a o m m g o s ; ai '-emos, asi mismo, consignar un  ueeuu 
M anuel F. Rossy, D ipu tado  provincial al cónsul s^rfa to d o  unc^ ¡ pero  se enga- i <-.'ctrcmo d e q i i  e . ^ 5 )  o b r c r ^  <j^6jd^Bde« sobrem ane-a s ig n if ic ^ r ’o ̂  ¿«s^íajd^.' ;

liaron : aquí se hila más delgado.electo p o r  J llana Díaz.
No^donóCerfios los fim áam entos de la 

scnUncfa, aurií^ue hem os óido decir que 
apoya  en la in tervención de  dos per- 

■■onas ex trañ as  a l cuerpo electoral en el 
actó  del escrutinio.

Si eato CK así, la  anulación de  esa acta 
'^ríá; o b ra  del alcalde de Ju an a  D iaz que, acto, 
segurt'se ha  venido repitiendo, fiié qu itíír"  Pueden 
in trodujo  aquellas do-^,individfelinaries p o r  medio del siguiei 
on act<  ̂ tan  im portante . • m o

¿ DeS'cortó'cííi ti! alcalde ' la ley  "electo- ' ' * ’ ' '
r a l?  -N o  creem os q u e  p u ed a  contestar 
.ífirmativ-afnínte, ' p o r  que, si confiesa 
<lesi:onocerla, de hecho  reconoce su falta 
de ap titu d  para  desem peñar el cargo de 
representan te  del gobernador.

Si no  la  desconoce ; si sabe, p o r  con
siguiente, que los secretarios de escru ti
nio deben >ter forzosam ente electores,
¿ con q u é  objetó  in trodujo  esos dos in 
term ediarios ilegales en el exám en de 
( l a a c t a ?  ¿ l 'u é p o r  ventura, coa áni
mo deliberado de inutijizarla ?

ñan trabaiOT b i9  n re tribu idos en esos dias. U no de los m ás distinguidos có n cu - 
i-íenfes á h  reunión propuso  q u e  se ítcor- 

expu lsar  del partido  al señor doft '
q u e  m antenerse ante los Iribunales, co- j ios tienen tab e rn » ’s a e tra s  a e  su s iien u as . iicnigno Colón,, Voluntario de«de hi'fun- 
m o si procediese de  cualquier o t r o c iu - j .v  Kl d e p á r ta m e n ti '5 segurjjdaji públi- j'iacion del in s titu to ; íe rc e r  ten ien te  de 
dadano, y  si no  se p ru eb a  victoriosam en- j ;.'a, encargado de  l  lacer cttm plir la ley, alcalde ; con tribuyen te  al E stado  p o r  res- 
t«, la responsabilidad sobreviene en el ; hace hasta  cierto  p un to  la vista gorda,

por falta de  m edios de.‘ acción, y  no  se 
ocupa de  las tabcrná 'S  <5land«tinaft sino 
m a n d o  en elláts se alCi ^ra el o rd e n ; ade- 
in^ív-cuando se p re n d í,’n a lg u n o s ^ o n tra -

w f  ̂ 1a «A

ustedes convencerse esto 
siguiente  recorte qu e  to-

“Ante el comÍMonndo federal Mr. Samuel 
H. Lym.an se verificó-en !,i mañana del 14 
una Biuwa. jíisia ilcL.ciUtó. espaüül.don
Luis üteiza y Cortés, acusado de frauiles en 
la jun ta  de. Ia TMidé de In Habana; y de 
epya persoP ’ pide extradicioif el cónsurde 
Kspaña en esta pinza, á nombre del goberna
dor geaerid de 

•‘E{aljo|Mlo del cónsul, s«ñyr González, 
presentó cl expediente enviado de la Haba
na, donde debía constar J a  culj>abilidad de 
Oteiza, Kl dociunento. que se f;oj;tmone, se
gún nos parecíí'Jrt el bulto, de unaíochenta

petables sumas, y  propietario  influyente 
en los barrios agrícolas. kj¡ -■'.C i.'

Sonfitida^el asun toá .vo t5 lc ión  secreta, 
i esulÉ5 .que de  Igs (juarenía m iem bros de- 
Id asam blea /  tre in ta  f  cinco /  vo taron en

enfores no »é sabe q i t  é haceF^awelkis. y T  j>ró d e  la  e.xputsíón, y  íiu co  en  eon tra . 
al fin se les pone en  lib. ír tad , cchanái) la , R azones r t i iy  p ^ .d e r o ^  h ab rán  de le r- 
responsabilidátf sobre  h i adm inistración 
lérCóñaaH bV que llena / íU O J s a  COfTlos 

precios exhorb itan tes  de l a» licencian.

irtinado ese aciLprno, ta n  injurioso y  de - ,

u aa  me-

un  hecho ’ ^ p roducir im portan te
bentfic io  para  los n i e i ^ ^ s  de  edad, toda  
v é í- ( ^ e  'í fa á é  'iK^s'lv’alido su derecho y  
asegura  rnejor sus bienes.

OWas iñ n o v ac ió n es 'd e  no m en o r i i t í ' 
p^rtancja  y  m u y  dignas de  atención, noa 
hace conocer,- el ilustradísim o Presidente 
de  la  A udiencia  territorial', en tre  las que 
figura ei triunfo de  la escuelk-}urídíca qüe 
proclam_a el derecho  de  tes ta r y  las im 
portan tes  f u i f t f o ^ í  cpje tleiíefl que llenar 
los-Jifcces municipales,- como- w n  asistir 
á los inaiT&noiiiia¿.caíK5nícos, ordenar.leV' 
Consejo de familia, etc.

P or cortsiguiente, Inferesaníe y  de im- 
po rtancft «íuma encontram os él citado

Sea ésta  ú o tra  la  causa á  qu’c^ ibéde- 
cii> ¿ n o  apare ja  ese acto  anorm al, (^ue

.. fjáginas. no po lf;* ¡¡■r evidencia 
.. .......... ....* —

L o d ic h o : m e acuerdó'’ de  las p roh i
biciones de  allá  sobre ju8, e a  desa- 
i iierdo con las ^«//í'/’íU y  la lo tsria , que 
lian p roduc tos  é  los pre9upu<.'stoi*;ioficia- 
ies, y  deploff) qiie sea ese í f  'lín ico  ge- 
n - ro  de analogías adm inistra t ivas que 
lie h-allado hasta  ahora en tre  • la tíen*a

- .......-  • brintjíliilmisible en ' Y
efm  i'ient< .i.)n¡iie éat?l>a en i.;istclIano. y i l^sp ita iidad , 
efa in,cefta*»-> -.ertirlo al inglés, parte |

prim ente  para  el señot^ Colón. N uestros'-'^ '® curso, está  lleno de doc trina  juríd ica y  
inform es se lim itan á asegurar q u e  este ' m erece exam inarse con deten im iento  j a l 
rabanero  se ha  m anifestado d istin tas ve- • ^ ^ c to  nosotros, qu e  con especial gusto  lo 
jps en desacuerdo con los proccdim ien- ; hem os saboreado, vam os á copiar los dos 
tos arb itrarios de  la colecth-idad én q u e  , Síguiente.s ^per»ado3  y  después nos expli- 
lúilitó hasta  ayer. Si esto  es exacto, m e- i cafem os,

rece nuestro  aplauso sincero y  nuestra  > -Establece pi Código dos formas de matri- 
franca sim patía. | monio que venían coexistiendo en nuestro

Juzgam os al señor Colón h o m b re  de derecho; el canónico, para todos los que 
criterio  d a ro , d e  carác ter firme y  de d ig - • profesan la  religióo caiólica;, el civil, que se 
nidad acrisolada/ Puestas á  p ru eb a  en • cejebrará confopie el mismo Código pres. 
i.i oca.sión p resente  esas condiciones, es- , que ha ratificado en este punto las dís-

•W -
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siniestro en fes profundidades del subterráneo" 
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se hallaba ' construido en el grueso d i '  una

IHfas Bartliflt

EL NIDO DE OIGOESAS

Sentóse, piies. á ki entrad.t ds la grata; pe
ro ffomo le devoraba la impaciencir. ai pun
to se vo'vió ¿  levantar, toraó su linterna, y 
entró en el .suUerráneo con i>a.so reíucltn..

EsU nueva tentativa jjuilu. traerle funestas 
con,--;ruencia.:  se sentía oprimido y casi so
focado. y sin ernliargn n-3 retroc-jdió una lí- 
nea,'y  tiiaHí\'ía.itenii«íii3d qu-.: elJtclÉo Bevflse 
allí á .ifguñ.'' persona, volvió á colocar en su 
sitio lo» r.,st'i' lie la piimecllla <;erpetfl.

Tnriiaihi e-fa ¡•re>'Rui'ión entró en d  p.-isa-

Kl silencio más c'oraj)leto reinaba en aque
llas sorahrííi? galerías ; únicamente el ruido
de los pasos de'Frantz formaba un débil eco, - ^
como si el estudiante fuese seguido de algún- ’ Kl jóven, lleno de terror, penetró en el lú- k i  se iba'volviendo menos denso, y aún por 
súf invisible.. Cuando se detenía, el ruido re -  gubre rednto. Veíanse allí todavía algunos j :uiomt;ntos le parecía sentir una rátaga de .bri- 
a.iba do rtípenie; entonces una gota de agua restos de muebles groseros; !a.s fuertes argo- • exterior que entraba- por alguna impi’r- 
cjycn'jci tls¡ la. W v  da^pggiibii, en.la rxjca jl. Has empotrada.s en los ángulos de aquella 
producía una Ti'ita lenta, musical, llena de cueva demo.«trahan qve había podido sen-ir

■ ' * " de cárcel en otro tiempo.
AÍlt ero. en efecto, donde habían perecido, 

según la trádicción. Berta de Steimberg y ei i 
señor de StotFensels. •íctimas de la implaca- • 
ble venganza del barón Manuel. Pero Frant?. • 
i^noral» esta leyenda, y aún cuando la hu-

i^e,obitr«ían iá .salida'de la galería', pero no ’ ™ apt*aito,.y Whildoima hizo un ademán 
•> • ■ de terror, pero »a m?ndo le tomó la mano yiKired. Frantz tenía <iue subir ahora u tia  e.í- -í-r eáo se hallaba a l‘ñti de su penoso tra ía- J'® ccn-or, pero su m?nao l«

. alera mily pendiente : el aire qae le r o d e a - 'J j .  rüetrás de la ptñ-d había u n a  e n o r m e  : « u  corazón. ,
5 __ • ,.*__ _ u ;.™  -1 «¡Ir, —¡ U hileltinoa, ;angel mío I ;v idam la l

melancolía.. . . .
Por fin'cfey¿ iTáberilegado'al' térrflino de 

.su j>aseo subterráneo, porque eran tantas las 
viidtas (¡ae había dado que le, pprecla impo
sible el e.star aún lejos de la torre.' A su iz- 
tpiierda había una jiuerta practicada en la 
pared <le la roca, que llena de hierros y cerro- 
joi parecía haber resistido á las injurias del 
tifitqio',

Kl jóven sedeiuvu. ysacando de 'U lioNillo

ujptíble rendija del muro. Entre tanío con ; 
tiiiuaba su penosa ascensión, escuchando ?i 
algún ruido extraño venía á anunciarle la 
proximidad de los hombrei.

De repente se encontró detenido por un
i)‘)5táculo inesperado___ encontróse con una
p.tred delante, y alU se concluía el subterrá
neo ; ni á derecha ni á izquierda se descubrían

bjese conocido, no habría .sentido máó ho- 1 M-ñales de salida. Frantz se quedó aterrado;

jue subía a im o  un sendero .■«ubti;n- 'net) . »-’l  pergamino de) hinkende, buscó en el pla
ñó tra/.ado por el barón. Hermann, alguna in
dicación reladva al sido en que se hallaba ; 
pero precisamente esa parte del plano estaba 
> indescifr.ible y presentaba una multitud 
<le líneas muy confusa.s. Frantz juzgó que 
«e había e<iuiv(x:.ido. y (p:c debú marchar 
adelante,

,Sin embargo, ames de pro.seguir su camino 
y He entrar en el negro pa.saje, que conttnua- 
li.i á la otra extremidad d,; 'u explan ida, ex- 
pí.'imsi.ió la curiosidad de aljrir aquella 
pu.;rta. Con tal objeto trató de descorrer los 
cerrojos, que cedieron aunque con tralca o.'

l 'n  grueso candado de forma extniiu’ y 
liuy tomado, pre:<entó menos dificultad, por-

je  <
p o r  el cOTa^nn de 1a roc.i.

P o r fortuna, s ta  i |u e  los gases m elíticai,- 
n a tu ra ln jiítu . 'm u y  pj-sadoa. .'ví liubie-ien acu-.. 
w iu Iív Iq .o ii i?  ¡’ U-tc iníL 'i'ior L l  s u l 'w r r á u c '; ,  ó  
sea que en jrasc i-l airo por a lgún  tnigajUz 
desro n o fid o . Frantz  conform e iba ad e lan tan 
do, sen tía  d ism inuir síi malesM r. y  su  resp ira 
c ión era m-ís v)4p-»sí|s-‘‘ 7.,ií;n Uie^o tuvo ba-i- 
ta n tó  i»rjSL'nLl.i-<tí dfliitpj p j r  < Íet;nninar d  
sitio e:i qu e  v  h.tlUVi r  ihrs^' cUv-nta d e  sus 
iro;)icswnt.‘s.

I'll pa>aje en i estrccji-i, bajo  y  e-tíU'* p o r - . 
ta ilo  a p iro  en i;i r-K.i, ibrm am ío una larj^a, 
escalera  cuyu jiuntn culm inance é r a l a  ba.se" 
del cl^itill<l. l 'o r  alg .in  K  siiins el ag u a  tjue 
esciirfi.in las lu re -ies  liabU  f jrm ad o  un la 
b ó v ed a  pequ^'iai, e ijta lív cu tp .cu w s iblnnco» 
crisi.ilcs chisiieahftn, Itenrtos’ po r Ins-íayos de 
Ir Imtern.i.

rror qne ei que erperimentaba al ver aquel 
calabozo misterioso de los feroces harones de 
Steimberg.

Ya iba á retirarse fie allí aterrorizado, cuan
do vió un cofrecito de encina metido en un 
nicho jjracticado en la misma piedra; levan
tó la tapa, y encontró unos legajos de pape
les y pergaminos con antiguos escudos de ar- 
iD-is; alífera donde las barones <le Steimberg 
h|ibían ocultado en otro tiem¡>o sus riquezas, 
fruto de sus exacciones y rapiñan. Sin em
bargo el cofre no contenía ningún valor en 
oro ni p la ta ; y aún aquellos papeles, c^ue sin 
duda cl barón Jlermann había depositado 
allí, no iX’'líaii íev útiles á sus descendientts, 
pues apenas Frantz. los tocó se re\lujeron á. 
polvo.

í!l estudiante lanzó un suspiro y saüó de 
aquel triste lugar, entrando en el escarpado

qu-i cayó en cuanto ie tocó con su manó^ ic o w d o r que debu  llevarle á la torre, hasta 
Kntonces Frantz, reuniendo todas .mís fuer- ¡lue bien luego se convenció d eque  Ilegal >.i 
zai>. cmpu^..lq puerta, que giró tfabajps^acn- al término'de su viaje, 
te sobre «us jfo/nes, rerhinando de un mnd Kl pasaje no iba ya por la roca, sino que

piTO cxaminahdo con más cuidado aquel obs
táculo. reí -ibró alguna esperanza. -Las pie
dras de aquel muro, aunque tli.spuestas regu
larmente, estaban adheridas entre si como las 
que tapaban la otra extremidad del pasaje, 
p )r lo cual no podían servirte de barrera. 
Pero ,el pojare el óven, aniquilado por su re
ciente enfermedad, había agotaáo ya todas 
«is fuerzas; aquella marcha tan penosa, aquel 
tiabajo manual á que no se hallaba acostura- 
b'ado, y aquel aire meñtico que respiraba, le 
habían debilitado cruelmente; su cabeza 
bamb^ileaba t- apénas tenía alientos para sos
tenerse en pié.

No ob-)»anle, 1? idea de qae Whilelmina 
podía ser vi< tima de las violencias de su her
mano le devolvió al instante su energía; em
pezó á pegar con su pico en la paced y las 
piedras, coiuo'nu .se iyajlaban ligacks entre, sí, 
raían en cuanto las tocaba. Este ruido, repeti
do por los ecoá del subterráneo, fué el que 
atemorizó á Whilelmina,

Frantz logró ai fin d e m o lf  los n>aic*riale’.

p laca de hierro, y para penetrar en el castillo 
‘•rj: indispensable superar también este postrer 
obstáculo. Ahora bien, de su frente caía un 
•-UC lor frío, su mano apenas podía so.stenet el 
piqo que llevaba, y todo lo hacía ya por una 
esp eci« de inovimiento maquinal y conviil-

P or ík>rtuna dátinguió á la extremidad de 
'a jí laca un cerrojo, <jue comunicaba cen un 
!e:«t’̂ e s e c re fo ^ lo c a íb  aliado'oitecstot Al 
ca b e ' logró poner en movimiento este cerrojo, 
v po r último, reuniendo todas sus fuerzas 
en Uf o supremo esfuerzo, trató, de separar la 
plac!

murmuró Franlz fuera de Sí, ¿ con <̂ ué te es
toy viendo de nuevo ? ; A h ! ; Bendito sea el 
que me ha traído hasta aquí, donde tanto 
habrás padecido llamándome!

Y al mismo tiempo la cubría de besos y 
lágrimas. V\Tiilelniina no podía creer en la 
realidad de lo qúe pasaba.

— ; Oh Dios mío; decía ¿ también yo me 
he vuelto, loca ? ¿ E.s un sueño, Diosmío,_e» 
un sueño i* ‘

— Xo es un sueño mi q u a id a  Whilelmina i 
soy yo, Fcantz, vuestro ,esposo. Mirad, con- 
rinuó, designándole la  galería secreta, el aca-

biese resistido, el uobre Frantz habría «>- « m ^  bien la Providencia, me ha hecho 
«V - • .  ,r .- -  descwbnr <«e pa**je iftaorado hasta de. viies-■tim b.’<lo líajü'el peso de tantas faligas y emó- 

üionc? i pero no le esta.ba re.servada tan terri
ble pn i eba ; la placa ¿fi-dj lentamente so lie s í 
ihisma. V el cuadro que descubrió entónces, 
le devoh fió la vida próxima á abandonarle. 
La pesad 'a nmsa' 3 fc TSi^o que había corriQo 
ira  la pía ca de'la'tliim enea del aposento qae 
WhilelmÍL va ocupaba.
¡ Frantz, apoyado coíTxina mano en la pared, 
permanecii' inmóvil un momento. Whileh- 
(nina, débili íiente alumbrada po t una, lámpa
ra, se haüa,b pié en frente de él^ con los 
trazos exten d idos; su vestido blanco y su pa- 
udéz la hacía n asemejarse á una estatua de 
mármol. I’ai 'ecía (¡uerer gritar, pero el soni- 
flo espiraba <; n sus lalji<». ,Si,«jr^a^ ̂ ulce-, 
mente, sin duela se creía'-Jaguéte de *11 tma¿íi-

tro herm ano.. . .  y me he aprovechado de él 
paraialvarps. ,-
• .-í medida qde iba hablando, parecía que la 
jóven volvía á entrar en el uso de sus facultades:

— Fraatz. mi querido F ran tz: jiq  cona- 
prendo cchuq estáis ¿quí, cónló habéis p o id o  
[)enetrar hasta este cuarto ; pero soy tan  di
chosa ; gcada«, Dios' mío, gracias;
. . f ran tz  la sostuvo ea sus brazos, porque si 
ao h ^ r í a  cuido al suelo; la alegría la sofo
caba.

—Calmaos, Whilelmina : esta étiwcwte jxi- 
d tía  tfaeros/ctf.-iles consecuencias.

— Hahlad Biáai bajo, Frantz; mi hermano 
.está en la torré.

— i  V qué imp.H-Ea ? Ese pasaje conduce al
nación, y aún ul mismo Franu no se atrevía I^hin, donde nos espeta una barca; en poca* 
,l dar crédito á s iu  ojos, ‘ ' nofts podemos

Por fln, domi'naii^^ ju,. eijjiaaón

estar
«e !a « ó  Whilelmina pjrtanios.

partamos,

r
i

Ayuntamiento de Madrid
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iocifiones de las leyes de 187? ‘*75’
? £  extensivas á estn provincia desde de

^  r írn tr im o n io S n ó m c o  no sufre alteración
í,t m.u Código, y antes por el

ni meiws ^  sanción solemne en los artí- 
v 76qt^e establecen que losre<,ui- 

S o s  forttias y Solemnidades para la_ celebra- 
rW matrimonio canómco se ngen por

Santo Con
Hlio del'ren to , admitidas como leyes del 
R«'no, produciendo todos los efectos aviles 
resnecto de las personas y los bienes de los 
cónyuges y sus d«»cendientes ; y si bien es 
cierto que el articulo 77 dispone que al acto 
del matrijnonio -asisyrá el Juez municipal u 
otro funcionario del Estado, es con el so o fin 
de verificar la inmediata iiiscripcion en el 
Registro Civil, desenvolviéndose así de upi 
manera amplia el principio qne ya venía In
formando naestra antenor legislaaon de que 
las actas del Registro Civil _ constituirAn las 
únicas pniebM d d  E«tarto civil de las perso
nas."

V istos k »  dos apartados dei señor P re 
sidente, venim os en  m anifestar q u e  au n 
que resalta  la barm on ía  q u e  ex iste  en tre  
los artículos 7 í ' y  7P ^ b r e  el m atrim onio 
canónico, nó  por ero^oe ja  de no tarse  la 
d iscrepancia qu e  h a y  entre, estos y  el ar- 
Úc(itOJ7^ e n  el cual se prescriben ciertas 
formalidades, sin las cuales la unión cíihó- 
h íío  no  su rte  efectos civiles, y  tan to  es 
así, qu e  s ilo s , cónyuges no avisan 24 
horas a n té r i ie l  m atrim onio  al Ju ez  y  por 
su culpa rio asiste éste, ño su rte  el enlace 
efectos civiles m ien tras no  se_ llenen los 
req u ís ito s 'je^ les ; p o r  consiguiente, existe 
un  antagonism o en tre  los artículos c ita 
dos y  el lOí. que no podr&^ zanjarse^sin 
la presencia ílel Ju ez  y  la n o ta  de^íhs- 
cripción. Por m anera  qu e  un  matrinióillo 
canónico ccfébrado sin los requisitos que 
prescribe el artículo  77, y  á pesar de lo 
p recep tuado  en ios.artículos 75 y 7^, no 
podría  a n te  los tribunales d ílocidar sus 
derechos com o legítim o y  tam pocó  p o 
drían  sus descendientes reclam ar la legi
tim idad com o tales, p u e s ’ artte la ley  no 
ti^ndrían dert;cho á  ellb.

A d e irá s  de lo dicho, im pone e l Código 
u n a  m ulta  h los a jnyugeü ' qu e  no avisen 
al Juez , y  el p i r r o jo  no p u e Je  casarlos 
sin la presentación d e l recibo q u e  expc-- 

'd irá  aquél, lo qu e  afirm a el artículo 101 
en su apartado  4?

Y  com o tan to  los católicos Como los 
que no  lo son, puuden  casarse civil ú ca- 
tólicam eute, m ejor hub iera  sido un  artí- 

' cuto qu e  dijera : D os m atrim onios se re 
conocen com o legales; el civil y  el cató- 
Jico, cualquiera de  ellos pueden  a c e f t i r  
los c iu d ad an o s: de este  m odo no ex is 
tiera la d iscrepancia que ahora venim os 
a notar y  que, en tiéndase com o se quiera 
eh tender, es lo cierto qu e  coloca al m a 
trim onio canónico bajo la subordinación 
del régim en civil, que es lo 'm ás  sensato 
y  lógico.

Si católicos y  disidentes son los que 
com ponen  el pueblo  español, á  n ingún 
c iudádano pnede negarse  que se case ci
vilmente; por m anera  qut- el artículo  75 
no es ó b ice  p a ra  qu e  los católicos se ca
sen civilm ente ñi tam poco para  co n tra 
rrestar la vo lun tad  del disidente que 
quierff dasarae p o r  lo canónico.

D el rtiodo qu e  hem os expuesto  en ten 
d em os ló q u e  hay  sobre m atrim onios y 
no creem os q u e  sean Ips últim os pun tos 
que sobre el Código civil tra tem os en la 
prensa, suspendiendo ' aqu í y quedando, 
con la m á id is tin g u id íf  consideración, de 
usted amigrt-y obsecuc-nte com pañcru

'.Stt/eincift

U U E 0 A E N P IÉ

S U S C R I P C I O N
/«¡VwAívr varios amigos s f ha abier 

to en fitroK de la fam ilia  del benemérito doc
tor don M anuel A . Alonso.

Suma anterior............... $
Don Juan J . Potous........................

“ Manuel Sánchez. Apellaniz...
“ .\ndrés Bordoy..........................
“ Feliciano Alonso.......................

Sucs. de Q. Masjuán & C':'.............
Sres. Cerecedo hermanos C“-----

“ Ferrán y Serrat........................
Don Aurelio Lassaleta.....................

“ José García Justiniano...........
Srta, Doña María Llobet................
Sres. Arma» y Jiménez.....................
Don (jabriel Cabrera........................

•' Agustín Otero...........................
Francisco Novellas.................

•' Juan Soldán..............................
•’ , Federicfj C a ro . .......................

EhríijUe Rizo............................
Rafael l.lanezn........................
José.L Jlcjena.........................

'• Julio Geigel............. ................
•• Heriberto García de Quevedo.

■“ Francisco .\senjo......................
José Franco...............................

Doña Rosa Durecú..........................
Don Pedro Arzuaga.......................

'Antonio M* de .\ld rey ...........
•• Enrique Alvarez Perez...........

Sres. l.entini & C "............................
Don Eduardo López Cepcro...........

'• Manuel S. Cuevas...................
Sres. Pizá Hermanos........................

•• -Vijahde í< C"'...........................
José M. Izquierdo ¿i:. C ' -----

Don Juan Hernández López...........
“ P ío de L u is . . -

846-50
j-00
i-oo
í-00
i-oo
1-00
i-oo
1-OO
2-00 
I-OO
1-OO
4-00 
1-00 

10-00 

• •-50
2-00 
2-00

recibido i ontestm iiin dcl sufior Fonl suplique 
al amigo ilf a<|uclla |il;i/.a don 1'. A. Rodrí
guez s.,’ irf'>rmara iK-1 mctivo del silencio.

Hoy 23 rerÜHí l ariu de Gonzált -; Font 
manifestando su sorpresa por el informe «lue 
piiliera Rodríguez, puesto (jue no tan sólo no 
recibió la carta con los billete^, pero ijuc tam
poco contestación y la que rae escribiera re- 
c'amando el pago, y que no l i-gú nunca 4  mis 
manos.

Ruego á usted, señor director, me diga {]ue 
debo hacer,"

Pues cl remedio m uy eficaz, y  sen
cillo sobre todo.

N o echar cartas al correo hasta  que 
no mejore ei servicio..

Y así puede que, con el tiempo, per
dam os la costum bra de  íscribir.

, N os participa haber establecido en 
Cabo-rojo, bajo su solo nom bre, una  ca- 

1-00 . áa mercantil nuestro apreciable am igo el 
'-00 geflor don E nrique  Soler,

ob tenga  el resultado mas favora- 
i ble en sus negocios, deseamos.

2-00
1-06
r-oo H a salido pa ra  Ponce, con objeto de 

dar á  conocer en aquella población sus 
-00 habilidades, el repu tado  ilusionista caba- 

lleri) H erm ann, que tan larga como 
m erecida cosecha de  aplausos ha  recogi
do en esta ciudad.

A ugurárnosle un  brillante resultado.

o
3-00 
5-00 
j-oo
1-0<3
2-00
4-00 

lO»®©
16-Ó0

Kn los dias 31 del co m e n te  y  13, 
y  2 0  del próxim o Febrero .so verán 

S-ÓD , juicio oral, las cau.sas instruida'
2-ocf' Dom ingo Clem ente R ivera (a)

!7  
en 

contra 
Cajón,

Francisco Clavaguera .......... - - 5® Ju an  P^stéban Padilla y  Juan  Pedro  Mo-
Un Prójim o.. .
Angel Navajas.........
Matias l.edesm a.. •

1-00
3-00
i-oo

Mimo. .... í  9 5a*<»
(  Contiiiumc i

GACETA OFICIAL
Del áia 28

am igo don Felipe Cuebas.
Son indiscutibles para  ese cargo las 

ap titudes 'de l electo, á quien felicitamos 
por la  distinción que le han  dispensado 
sus correligionarios.

rales' p o r  hurto , y  A nton io  B elm ente 
García, por asesinato.

D ícese que cl Uincs, á las diez de la 
itmñana. un  individuo fue herido g rave 
m ente  por otro, frente á la A duana,

N o h ay  detalles.

j  Según  nos avisan de Cab^-rojo, en la 
' a-sambiea loi'al celebrada el ú ltim o do- 

, • 7 ' ^  mingo, fue nom brado  Presidente del Co- 
G obierm  General— reproduce a .au tonom ista  nuestro  distinguido

Caceta ex tra o rd w a n a , q u e  insertam os en 
. nuestro  n iím tro  anterior, 
j Negodaeio 6?— Real orden, nom brando ' 
r Jefe de Ne{ír>dado de  3? clase, en el Tri- 
i b\inal de  C uentas del R eino al señor don 
; .Alfredo Marqtierie, Jefe dcl R esguardo 

en  es ta  Isla,
•“ R eal orden nonibiaíido  Oficial 2V 

de  la In tendencia  a don José Pérez Ba
rradas,

Negociado de A g ricu ltu ra — l’rivilegios 
de  invención.

Negocicuio 3'.'— Se da  duenta de no h a 
ber ocurrido n ingún otroca-^o de  difteria.

Negociado 6?— Se o rd en a  á las au to ri
dades de  la Is la  procedan  á  averiguar el 
paradero  del m ozo Cándido T rigo  Pérez, 
que debe hallarse dedicado al comercio.

A dm in istración  C entral de Contribu- 
f¿^;,f->_Uebienüo ponerse á la venta  el 
i ‘.’ de Febrerw  los Efectos T im brados p a 
t a  el bienio de  90  á  91. se procederá á 
recoger, por niediii de canje, el papel 
sellado ac tualm ente  en circulación.

^ ■B o le t tk  M ercítatii, órgano de  la C á 
m ara  de Com ercio cíe e s ta  Capital, se ha 
hecho cargo de  nuestro  editorial 
difHos ó silbam os ? en  que,-con las reser
vas rtecesarias, d iéram os cuenta dél ru 
m or popu lar que a tribuye  'á  dicha Cá-

• N O T I C I A S

A  l . iX  SaeiÓK Española  co frcsp o n - 
d icn te  ul d ía 26. le h a  sucedido idéntico 
percance qu e  á la del 23.

l''s docir que eP  señor Juez  de Ins- 
truccjpii la hft j i i z ^ d o ' d igna de  un  se- < 
cuosür", . . .  . j

PertecUineu-fc. E s e e s  un inérito más 
en la hoja de  servicios del colega; puesto 
que con ias dcnuinsias se consigue !(i 
m ism o qu e  con las excom uniones.
, Q »^ aum en ten  los suscriptores, ■

 ̂ R eproducinii»  tie nuestro  estim able 
1 colega E l Eco de "Areciho :

'  '‘Hemos óido decir qae el infeliz ciego José 
Pilar .\zcT.rate, víctimi según se di^j de loi

.A.lfredo Santer, m illonario de  Som er- 
ville ciudad del E stado  de Massachusets, 
apostó  tiem po a trás 1.500 pesos c in tra  
ún am i^ii suyo, tam bién  millonario, á q u e  
liaría el • viaje de N ueva Y ork  á  San 
Francisco de  California en ferrocarril, sin 
pagar un  sólo céntimo.

S an ter salió de N ueva York escondido 
en im coche de  prim era  clase. En el 
trayecto  de  dicha capital á A lb an y  fué 
descubierto  tres veces y o tras tan tas ex- 
puisadü del cun uaje. De A lbauy  á  Bútfa- 
U) tuvo qu e  abandonar dieciocho veces su 
esci’ndrijo, y de  Biiftalo á  Sa 1 Francisco 
ciento cincuenta  y  nueve. F u é  m altra 
tado en diez ocasiones por los conducto
res de  k ’S trenes, viéndose; obligado á 
detencr.se en varios pueblos hasta sema- 
n;ts enteras.

A l fin, después de un viaje de tr^_ jA e- 
ses. llegó á San Francisco, ganando, por 
lo tan to , la apuesta  á su colega.

Pm vista de lo ocurrido, varios jóvenes 
am ericanos, que no s:iben cóm o m atar el 
tiem po, h an  resuelto  repetir el viaje rea 
lizado p o r  S anter. poniendo en m oda es- 
tft nueva clase de sport.

. S e  n ’l'NT.'W l’tiR Mti.es  Jas personas 
que han  cx¡>erinientado los prodigiosos 
efectos de  la Zarzaparrilla de  Brístol. que 
jiOi' su em pleo han sanado de terribles 
dolencias que padecían y  que dan hoy’ 
sil apoyo y  recorriehdación á ¿ste valioso 
rem edio. R estaura  la salud perdida, 
lim piando los hum ores, vivificando el .sis
tem a y ex tirpando  de él todo  vestigio de 
sífilis, escrófula, reum atism o y dem ás en-

m ara  la  solicitud de  nom bram iento  de cm potU et.h i úán  remilido desde, t:úraay á , -fermedades que tienen p o r-o r ig e n  la im-

director del Banco á  favor del In ten d en 
te  de H acienda, y  trata, de  destiMÍría en 
estos té rm in o s ;

•‘La.Cámara de Comercio no ha acoMado 
gemíante cosa; ni siquiera ha sido insinuada 
la especie en su seno. Hemos procurada 
averiguarlo, cual corresponde, antes de ha
cemos eco de aquella versión, y cumplimos 
«ft deber, al negarla rotandamente,

"Si alguna persona se ha ocupado particu
larmente del asunto, que no sabemos, allá se 
las haya oon sus gloria-. <s -'con lus responsa- 
lálidades."

esta villa jior la ruta, desde donde se le 
viaj4  á Ponce tambi^én por la ruta.

Él procedimiento nos piiriH:e en extremo 
abusivo, jjur ser contrario á la ley constitii- 
Cibcat que'nos rige,

''Nenguna'’autoridail iniede obligar á un 
fiudadano á mudar <ie domicilio, sin que re
caiga Yara ello senrenria de Juez rompeten- 
te."

Pero  e'rt Puerto -R ico , com o dijo e  ̂ se
ñor L eón  )*• Castillo, puede hacerse todo  
im punem ente,

1 Se h iciero it los com pontes !

en- ■ pu reza  de  la  sangre.

H a  fallecido e tt 'H u m acao  el Éxcm o.
El colega d a  por destnñdo  todo con

csatáiacjíaeícs y  la m ejor p rueba  de  que no  _ ^  tauecu . ,
r V,, - j  '  j  > Sr. D. A n ton io  Soler y  Bou, D ipu tado  a
I na Rtt’w s e ru td o  nada  es que cl ru m o r se  ̂ . i  i J ,

^  C ortes Vanas veces p6r el pa rtid o  con-
serva4i>r-, condecorado  con diversas- c ru -  

'c e s , abogado, y  persona  ítifiuyente en 
tre  sus correligionarios.

r.ri ihuerte  dcl señor Soler es una p é r 
dida para  el pa rtid o  incondicional

fnaM antiene h o /  lo m ism o qu e  se m antu- 
■ '“-v íefjM yer) nab iendó contribuido el Bo/e- 
^'«Á’W'árbíJiten "-lo.

C' '<3tS*Aífdré n o s  en q u e  la  C ám ara  no 
hatepndortíado''Sem eja.jte cosa, porque para 

i  ella.-8ici »e>4W«k»it5iba el ^ u e r i o  de  la m a y o - ', 
 ̂ ria rflf d c 'lo s '^ ‘seSóreg ' q u e  d ir ig m  aquel 

t  C e .G e n tro ;iV ^ 'f t« « i9 8  conven ir t a m - ' 
b ieb ien  que conviene, á su vez.

J en que algui^a ia p o d id o  ocupar eparticu- 
í  lasunente del asunto.

A d m ita í l  co lega  qu e  ese alguno  p u e- . 
de  se r  m iem bro de  la C ám ara y  hasta 
m íeinbro influyente en ella, y  y a  tendré- ; 
m es justificado el rum or consabido, por 
que al público se  le h a  de  hacer m uy  
cuesta arriba creei qu e  h ay a  quien, d e n 
tro  d e  una C orporación m uestre su crite 
rio al unísono de sus com pañeros, y fuera 
de  ella adop te , p roponga  ó conciba si
quiera, m edidas con trarias á la opinión 
del grem io qu e  aquella Corporación re 
presenta.

E l B oletín  h a  usado tal fórm ula en  su ; 
negativa, q u e  gracias á ella, ha  logrado el ! 
público adivinar m ás de lo qu e  pudim os ' 
nosotros consignar en  nuestras colum nas ■ 

L a  zapa del B oU tin  tiene, por lo vis-
a carabina

P O L I C I A

‘ Durante tos dias 27 y 28 han sido dete
nidos por los guardias, y entregülos i  la au
toridad, los siguientes individuos:

An>;lmo Benitez. herido casualmente en 
el pecho. Fué curado en el Depósito.

Nicolás Hem.indez, por escándalo.
Silverio Olivo, por embriaguéz y escándalo.
-Níanuel I'emándeí’, fué curado de una 

contusión en un brazo,
Marcelino Rosa y Leoncio Coto, por riña 

y escándalo,
Jesús (ionzález, por riña, ocupándosele un 

cuchillo.
José Solano, por desaliar á oiro, ot.apáa- 

doseie un compá.s.

■ ' .\demás fueron denunciados;
; Cn individuo, en la Plaza del Mercado. 

Dícese que el d ia 10 del p róxim o Fe-'  ̂ portener dos cenlus sueltos, á pesar de habér-

to, pun tos de sem ejanza con 
de  A m brosio,

brero . í^mpézará á funcionar el nuevo., 
vapor destinado  á  hacer la travesía en tre  
e s ta  c iudad y  Cataño.

Se han  disuelto  eft H um acao las socie
dades m ercantiles de  L ezcano & G onzá
lez y  A n ton io  Borras, constituyéndose 
u n a  n u eva  q u e  g irará  bajo la razón de 
Cambltíf, B orras & Lezcano.

A gradecem os la  circular en  que se nos  ̂
partic ipa esa trasform ación y  deseam os 
prosperidades á la nueva casa. ■

C ontinúan las quejas contra el actual 
servicio de com unicaciones. '

H e  aqui lo que com unica s \.E c o d e   ̂
Arecibo un com erciante de  aquella loca
lidad : i

"El dia 5 dei corriente echó al buzón de 
esta villa mi dependiente dónjosé Mora, una . 
carta dirigida al señor don José González 
Font de la Capital, cana que contenía $45 
en billetes premiados de la Lotería Provincial 
núm, 231.

Transcurridos unos cuatro dias «in haber

sele hecho repetidas advertencias.
Una vecina de la calle de San Francisco, 

por escándalo.
Otra de la de San José, por tender ropa en 

cl atrio de Catedral.
Una caja de ia de la Fortaleza, por estar 

vaciando cl aliibe, sin licencia, á la una de 
la tarde,

I./OS dueños de una pulpería en la calle de 
San Justo, por tener un bocoy vacio en la 
calle hasta las diez de la noche.
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m
n  Oí

Ufti* de y  (HjiuisionM. Agontsa de .•
g e n e ra lT rsM tlia tto a  ft&iifHiea d e . .  

Marqa«i! de O anjio , de CoaipafllM  de 
gr:roa 00E>u» uioeadloi, de lo» Sres. Cail &Co 
Se ParlN > ¿enii& l par*  U  iaU  da PimrW^ili'O 

l» b»an« irM a tiin c iq u e  de F u ia .
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CASA DE GIBOS Y COMiSIONEH,

D eposito d e  MAtoanoi •  Seow. 
i'aurioa de L iw ie s  »1 Vapor- 

de:
La Eutpiesttde Vaporoii C om oB  u.

M de S o f n c o íd e  iiener i» . HAb&aa,
E vyal M«U Steaui Packei CV.lxtodoo 
Mar.ue luBoranue >;v, Liim, Lundoo.
IJortliera Aanotuioe C?, Loodon.
Norib B n iish  *• M etoenlile  lnTOta>iop 
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A ndalos, Üadu.

SaQj^erhanoer Aotien M ifoh in eo íab n k  & 
lensisaserei.
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La MícDi
SuJuUi9 ¿ z - 'U R U A r o *  StiJntiid

Qran estal-leo m ieoto de meroanola* y.aore- 
dadei) d e e z q ii- lto  gu-tio.

lmp.¿rt,jQ, n diraota—flaleo o  surtido- £eono* 
m ía (uerta en ioe precios 

Uata aaontsal en  Bü^amon.

El I m k
SuJlítl31 KieiIELO.iSritLL^B SuJukH

Quincalla y  peletería. Oran .surtido  
feu>.rfa. cbjetoe de noredad  

Preoioe liiuita,! ■.

de  per-

Grai Hlinca de Fós ‘ IOS
D o b lo  L U Z . - O B O —C R O M O S .

Unió» ijrvialAüft PUtAfinla Sx̂ mSqIob
UhItuÍbaí d« bBkTo«lot)ft,

YBüTAb ±1. CONTADO, Ó A PLAZOS.

U K I »  > B I X O S s
U s o a c u e  y  C ' l o s 1  e l e  k í a s

Cd.
LUNA 5 4  ESQ U IN A  A ti& ü  JU S T O

Compra, ren ta  ;  alqailer de M Ui BLi!
j 0.3 mddLOor.

j ú m 27

JmpoRador depApV'Loi y pim 
«abáU ê. UbiCM eu dd inetmocioa 

de «Horiwitv MptuMUiAut» ao Ur ymoiyftM
¿e £urov0k eo >s

;l _ 
kAft «dtwiiMu de £urovsk Xuwl
31  oaiuiob i.ter4r<>'«»i1isciuu d e  M a ii iu .  p o l m ayo

RiC3í¿o Heiflaiez
M ÍD IO O  O IBUJANO

Tetnan X tp nnsipal, donde ex  sví» la antigua  
oas- dd Balad Sao úais.

Horas de oonsn «a de 13 «( 2.

jilM ÁÉio y liarTiiiá
_ ■a e l t ^ o  D irector j C enp eilter ,

remiado por sus oc'iuposio'oDes m ufioilea t>n e- 
^itáuie'' celeBiado lu  (. atañía ^Il^uIa , e 1 liol 
cr d e B el ia i.
ProfeBor de intlií ca y  adoauor de pian a,

T  T U 'N 5 7 .  lPüK«T0-RiC0l,

o - A . c r ^

PRESTAMOS
SOCIEDAD ANONIMA

D E  C REDITO  M ERCANTIL

£1 dia 31 del co'r ent* se rematarán, 
rn pública subasta las prenda s de los ta, 
Iones que & continuación se e^^presan 
por cuenta de quien corresponda y drden 
de don G, Tiaaud.

} CoN’ V O O ATO líLi A JU K T A  GBOTBBAL OR* 

D IH A R IA

69
2ÓA

305
410
476
499

i¿75
1 2 7 6

143»
1657
1 7 2 4

1 7 2 6

li^Ol

1 9 1 3
2 4 6 i

2 6 3 6

3»4S
337b
4 SS0

4527
5 “ 3
5297
5443
5450
5504
55á4
5»39

5843
5 » 7 2
6 4 4 6

6S63
6 7 »s
7 ¿ 7 2

7357'
7539
7 5 4 5  9 1 ^ 9

7559
7 5 6 .

7 6 1 4

h ° s
77 7 0
77S5
7794
7»Í7
7563

Í936

8 1 0 7

» . 2 7  

8.^61 
s a j o

í>553
Í5603

S6 3 6

8 6 4 9

8753
8 7 9 7

8 8 2 I
8 8 2 8

8 9 6 4

9 0 8 1

9 0 9 9

9242
9302
9 4 1 Í1

9447
9499
9 5 U
9 0 6 7

9 S » y
gótio
9 O9 2

9747
9»Ü.
9 6 U4

9 -Í0 9

9»Si
9 ^ 6 8

y88o

9944
9 9 6 0

9 9 6 2

9 9 9 O
9 9 9 2

I0 0 3 9

1 0 0 9 3

1 0 0 9 5

1 0 0 9 6

I 0 I 0 2  

I0 I1 9  
L012'¿ 
IU I4I 
i 0 ? 0 4  

JO31O 
i  0 3  6 8  

1 0 3 9 »  
1 0 3 9 3  

10 4 ,7 0  

1 0 4 2 6

‘ ^ 4 5 9  
1 0 4 7 9  

1 0 5  ¿7 

1 0 5 3 1  

Í053G 
1 0 6 0 5  

1 0 7 2 0

1 0 7 6 4

1 0 7 6

1 0 8 1 3

I0i)8i
1 1 0 2 2

H I 3 S
1I155
1 1 IB 8

I I 2 4 ',¿

1 1 2 5 9

1 1 2 8 4

i i 3 6 o < 2 i i 8

W 4 I 1

I I 4 3 4
i ‘ 4 3 7
U 4 7 1

Ü 4 7 4

i l S 2 i
i l 5 ¿ 8

U 5 4 -

Li5t>3
11618

1(>19

1 6 3 5

i i 6 j i

1 1 6 6 4

U 6 9 4

" 7 3 8
1 1 7 7 7

1 1 8 0 2

1 1 8 9 4

1 1 9 8 0

1 1 9 ’y

H 937
1 1 9 6 1

1 1 9 9 2

1 2 0 5 6

1 2 1 1 1

1 2 l6 l
1 2 1 8 3

12l8(i
12^05
1 2 2 2 3
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I 2 2 7 I

1 2 2 8 4
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liHí F . i í s y
A B O G A D O .

San Sebastian. 20.

JCTOITE13 <S5 O o .
AR W  IBO—P U  6.BX 0-BIÜ 0

COMERCIANTcS C Q M I S ,Q N ,S T A S
Aizent»* d e )»s Ho^aa de T*tiorei» .ájiítllaaa A tía t  
i¡ i»  íiMtep, H o n ittra t ¡ n d  í,'»nírai A iM nea»  y  dei 
89n J»a» y ' riiíóbal D oi ilejrit» > e L in -
drec, " ta  ic k tr  i.U yd  d« Bar m  y  C w iflw iia- 
U iM n IfiO ¿m roH ce (Amjia y  da fó id r e »  Co- 
a e iw ”' " ' ' e u a i » ; B » d e  B o a ri o /V n d e r itn te r i  
£íf iy«w F ori. Keprewuiaüws» . e l t«»tr« £ a rc t’

at üeguro ¿íaríaitM.

N  U N  C • u  b

1 N T E R E S a J)í T E
á lo s  J a e c e s  de l^  In sta  icia y  M u

nicipales, h-sorioanofi de A c tu a 
cion es y  C uras Párrocos.

i:'u rto>R.ico, Enero 2o  de I 890.

AL Pi’BLlCO
El que luscribe offrce en venta, los 

sigU'CQtes arte los acabidos de impor 
tar de Europa y  América, como parte 
de las compras realizadas en su viaje a 
dichos centros comerciales.

i'Of bergantín umerieano “Mar a Hortvjoá," 
prMXden.e de land Fort

6,000  paquetes duelas nuevas de ro 
ble, de 36 pu gadas, con sus fondos ;  
tapas nuevas, a dos pesos y  medio el 
paquete.

500 paqu;tes duelas sop (iores para 
CDíel, 32 pulgadas, a tres pesos el pa 
quete,

20  000  ar os Hikory. 14 piés de largo 
a $60  d  millar.

i'recios al contado neto puesto en es 
te mueiü,

jPjr goleta ingleta “A B  Crothg 'p ro o t^ U  
de N(W Jorlt

50 000  piés tab'as stiperíores de pino 
blanco a $35 e millar de piés.

Un car^auK- to de provisiones en ge» 
neral, asi coma sitias  ̂ sillones con bra* 
zos. Todo T- aliza es a casa a contado 
neto a precios sumamente baratos.

Procedente Ce ¿'ensacóla espero ta 
guleti americana ‘ Emma ürósb)'," de 
214  tjnciadas, con an cargamento de 
200  000  piés cua<toaeria de pichipéa, ta 
btas de l  1 ) 4  y  2 pulgadas, así como 
t<^bloncillos machihembrados y  aceptl a' 
,^os por ambos ado . e 5  pulga as de 
ftftfihOi y  uyo argameoto me p opon{u 
ica uar baratísimo.

Tambén de Barcelona, París, Lón- 
dí€s, Uverpooi, M -oehe$ter y  Hambrrr • 
go eütoy real zm do un e^te »o y  varia 
d o su itid o d e  mercanci s, qu inal a, fo 
Tretera y  una inñnid d d$ anicuios de 
novedad y  fantas'a. jp'ara vender al por 
ma>or^ men:r, a precios convementí 
simos.

Todas las ventas se efectúan al .conta 
d o ;  pero sead m ten  compradores e n 
buenas firmas a cuairo y  »eis meses 
plazo.

Vieques, Diciemt>re 22 de 1889

L .  S á r r i a .

E'i cump’imiento de lo que presc'ibe 
el art. 48 de los Estatutos da esta So 
cledad y  para los ñnes que en el mismo 
y en el $2  se expresan, la Junta Dírecti 
va, tn  sesi(ín ord naria del 7 corriente 
ha acordado le celebración de la Junta 
general, también ori'naria, que déberl 
l!eva-se a efecto i  las doce del dia 17 de 
Febrero próximo, en los calones del 
Ossino Español de ttta  Oiadad, y  para 
la que se convoca por la presente & ios 
Sres. accionistas qne, con arreglo á 1<M 
ya mencionados Estatutos, tienen dere 
cbo de asistencia

A l e'ecto de la ce'ebración de dicha 
Junta, se advieite que desde el 18 del 
actual quedar’ ñjado al publicó, én el 

• si'io de costumbre, >a lista” ‘de Sres. 
a cionistas, con derecho de asistencia 
i  ñn de que los interesados puedan es 
tablecer con tiempo las reclamaciones 
oportunas, lecomend 'ndose el recuerdo 
áe los arts 48  al 5 1 de los Estatutos y  
de) 88  al 90  del Reg'amento, con arre 
gin al ú t mo de los cua es se expedirán 
por Secretar'a las correspondientes pa- 
De et's , durante los 8 días anteriores al 
de la Junta, ó  séase del 9 .a! l£^. ambos 
inclusive.

huerto Bico 13 de Enero de 1890. | 
El Fres dente de turno, Francisco iSIar* 
t  n Sánchez 6->6

f f l l l M i i j l i
F O B T A L E Z A  4 7 ,  4 9  7  5 1

Importa lo  es de v'veres de to'^ascla 
s«3 y  procedencias, especialidad en que 
sos, vinos tintos y  generosos, licores ñ 
nos, cervezas, viusgres, frutas y  conser
vas alimenticias de los principales mer* 
cados de ¿.uropa y  América.

En Aguas minerales, constante exis< 
lencia de las leg timas de Vichy marca 
Hopitai, Grande Giille; ContrexeviUe, 
Valls, ie lestins, San Hilario, Mondariz, 
Fuente agria, San Garnier,Insalus. Loe- 
ches, Purgante Rubinat, Oiezza Fantico 

tírabaios, Zaldiv^r, Carabaña, y  loa 
acreditados vmos San Bafael y  Peptons.

Oirecen adem ás;

Azulejos, losetas ó  baldosines catala
nas, blancos y  encarnadot>, losetas de 
mármol blancas y  azules, iosas de Gana 
rias de cu tro en vara —>Yeso y  ' Oe-' 
mentó Portlaa : en b-<. L80 kilos.
— Pinturas n gra  ̂ > . lainic y  blanco 
zinc, de la acreditauo m rea Hos Leontt. 
.—'Aguarrás y  aceite linaia.-—Brochas 
de todas clases.— Hierrg -galvanisado 
a<^nalado y  liso para cobijas — Clavos 
de zinc con tuercas y  arandelas.— P un
tas de l'aiis y û HT( s ame icanos de una 
a cinco pulgadas — Palas, iccs, azMlas 
y  asadores.— Alambre de cuatro púas 
para cercas*— Es'opa alquitranad» para 
C4 afatear y  aigodon en desperdicio para 
limpiar maquinas.

,Soa igualmente importadores de las 
acreditadas marcas de cigarrillos de la 

-{Iabana..¿a (Pajarito,) d e  don
Andrés Rodriguez ; Coromi de Serian 
dp Aivarez y  Co,, SiáolguU í de Sttsini 
;  Legiiim idad  de Prudencio Babell

Venta alpor mayor y  al detall

A T IS D

: , Se desea comprar casas terrerás en esta 
^ p i t a l .

Informaran P« italet8 77 , altos. 3—20

G R A N  R E G A L O
Q U t O F R ' C E  U N U O C K D ' D  ARTISTICA

A LOS SRES. SUSCRIPTORES DE " EL CUMOR DEL PAIS"
D E  D O d M á G ííIF IO A S  O L E O G R A FÍA S:

EL CRISTO DE VELAZQUEZ  

Y L A  P U R I S I M A  C O N C E P C I O N  D E  M U R I L I O

E a  la  Im preuta y  L ibrería de  
J o sé  U'juzülez y  l ’out— J;orTdieisa27 
- se üalla de veuta la  Instrucción  

^.ara la ejecución d é lo s  aflícuios cid  
c  ód¡go, sobre inscn¿>€icn d& los M a-  
ír in io fim  canónicos en el R egistro  Ci- 
l í í ,  aprobada por l íe a l  órdeo de 26  
i .e  B brll d e l b 8 9 - A  5ü centavos
I jem plar.

Estas precios simas oleografías miden 88 cent'metros de a to por 61 de an
cho, y  son una cópia exacta de :o-originales de b s  obras de los grandes pintores 
españoles Yeiazquez y Murillo, no habiendo perdonado esta Sccieda^ gastos ni 
sacriñcios prira presentar dos cópias dignas de aquellas g-andes celebridades en 
el arte pictór co.

Ni una palabra más hemos de eñadir e t su elogio ,. pu<  ̂ el público s brf jus«  
gar el mérito <̂ e estos cua rus cuyos magníficos P E N D A N  TS hemos expuesto e 1 
la calle de la Fo'tiies^ ¿5 librer a de don B F . Sanjurjo.

A  ^ w r  de la 'mpoitaocia de estas obras, hemos hecho una combinacit^a en 
d^equio á  lós'ycñ’res su c itpores de est eh ld ieop ar i que puedan obtenerlas i  

-̂ ‘̂ ónprécio réduéicHk'imo lue s. n 1*25 el ej-mplar ó sea i na cuarta paite de su valor, 
siéndoindispeRsabte'^'^m i  iqui> c  ón la presentación del ad unto cup6n quí iĵ ebc 
coitarse y  recogéiR lilstíi el 2o de Febrero pró imo. remitiéndose^ a la Dirección A

I-. consiguien e para

Esietí̂ lita en les enferiEeíaiES ¿e loü qíq 
C A L U D E L U R U Z N U i V f i  17

CQjrSVLtAS DB á  3

u e ¿.u  OL .-̂ IVlü u^iide se dar. la órden

C U P O I T  D E  R E G A L O

en f ' 'ar del c?* 

- V' uxia-i-u BlOO)

Becógese en la libre» 
ri,t de D  B, F  San 
jurjo Vida’, Forta e 
za r.9 25 . mediante 

rden de la D>i ección 
del penó co

" c L  CLAMOR DEL. ®

UOTA

Vcr« h »ta el 20
^cute

V ale  Df'’-

y 'i '
-E N tS DE TlTKBEB BU

-rtTORlCC
22 .75

I  * 5  p o r f e t e  T a l l e r  s e  I m p i i m e u  T a r j e t a s

es e eets-
'i«4>'lmk'ntoee«n- 

ijueotraa de ven
ta 7 de ftlqulier 
Maqttiiíab de co‘ .
90" <^6108 mslorof)
•»l«cf*m»B. fíeeas 
de repuesto, ae- 
oesorios y  offi^aa 
Hr> todas olaeei. '

VT* También te hacen composicione» de lat 
mitmat por diffíÁa que sean.

S3 i ; — a i .

Ayuntamiento de Madrid



nr̂ -%

E l  C J i i i i i ü ] -  ( . l e í  P a í s

Coai,aÉ GjsífsI IrasaíÉtita

'APflíES CO^OS FÜASÍGESÍS

:iTUiiitábr«.. 
utlíSA HAV8 E—BOEDSAÜX—HAiri

. . . . . .
3 t, N»iaire..
lf^>^W(«-PaaUlM- 
Siuit-l'iiaaiM .. 
■ »a Jaaat*. K. . 
U »]ra£llei...........

H am injn
.-'uorcO'i'UVl. . .  

rort- «a*frla«é..

Jaemel........ ..
Port-an-Prlnce. 
Cabo-Raitiaao. 
PQM to-Vlata. 
S*ato Domiago. 
Poae«.................

SAÍUt-IhoUlM ..

. .  15
l>* 3«
17 17
18 U
30 
3íi
31 
33 3S

¡ÜON A n  A ü  1 lioN
p r e m i a d o

Medalla de OÜO oii la Expo«ieion de París

«•JíOTA —Entw'Jaomsl j  Fort-aa-PhsM lo? 
íiK ^M rjirá flU seM alM de Jeremi*. Qo&ti 

MiüvMaro,
P a e f t »  l» r in o ip e  «  ln 4 Í t« M b le .  
id« /  i  U  Tneit» C9Qeotft«Q ñ%. 

^  ̂  MaweU»-C0-
IM, in las puertog le  Bwpeloa». HA

?48AJ «d.T8A8AYLAKTIC08

3 ' í i l ’

!fwwi[|ftea»ei taaee» 1 £raMee.i

|« o jP TRO W
H 9(/o|| 800 760 soo

?U a
H a n * .....
Hu m IU..

.IPASAJISS INTBKCOLOKfALSi

t.r» Pva U»

?*ni

p í í í t ó i í S Ü ! * " 'rara  P a « n o -n ra . . . .
SÁ ltúno.., 

^ . »  Pact-an-PrlnM.. 
t J a o o e l . ^  . . . ^

60
50
75

136
160

btNfUte hHSt.
ftCBcM. tmeo*.

se
30
SO
TOT6

15

í ?
8SiO

I
boa fa«KM d« parmanwoie e s  lo i f u .(m  da 

t aabordo Mn por ooenta da los pasajarsci

F*éOÍ«l ilídalí. •;lniBi>oot t s s  
.  i  iaacoi 10( 
• íiu to M  nt

L» Oapa&ift, eomo m  t4 «a 1* taclft d«
M, iiMy una inpartMttlalaia red&oolon i  kx 

teiu»e» empleado* y ofldilea de! ej^ioito de e iti
^ ■ la ,  7  m u  u u ñ il ia a .

81 Talot da Jai ¡Bonsdai eztraijerae « eií fija 
ío Mr Ift Agesoia, de laanera qae la Coiapafii» 
l ía íb a a i^ p »  el moatUiU oa loa p ae^ íi > 
f  «taa e& franMa, 6 n  e^ttlTalante en monadt 
“o ñ lea taa ltip o  qve r ijf te a ia p u u  alexpedii*

da

■ta  AiceBOte expide p&aajee d t Ida 7 
>fi loa ñajaa TAUdua poi
K.«0«a, «on oa 16 p §  de teliaja; 7 e& le í ir 
llaMeM, T<Udoepors£a&o, eOB on 3S p g

lamilla oajo paaaje ecDpiite el 9>o£- 
lu tte d» i pMiüee oAaara, le  it ooncedaii 
»u tebad a de 15 p g .

O u siu zaa  persona d familia po paeda Isnei 
■¡ateebedlaTM ilatdcaoo& eeetm ee ib itn  ee 
Baiadae.

niaoe meaoi-es de S sSm  itftn grAtlu de 
I  ftSaSaa p«gai*nla4t fsrte  de paa^ot de fc 
i  13 aBoe la mitad: 7 de 12 oosipüdoe ea 
1 .ate utle£ar4n uasaje entero. Caaado 
r-milia tenga yan«a luaee neaoiee is  3  ;
■  il» ana Ittt gratie, loe d>72au pagarCii ea 
« •  baaeje.

r*r^~5 98 WU»*»,
Loi preeioi paxa los oritace «>ü AeaUsoai 

UaTit, aaiAi da freí, 900

ffcETBfi.

iioe ooaoolmi«V)> de cttrg» deben eez pieaan- 
•doe ea *» Aceneiaoon la debldft a n te l^ n ,  
« adsaluándosa los toaisan selloa en logai 

.«  flnnas.
Para toda eitas da icío»ie«j_ ditigüse a

R iU prlflctpal, lOU T. MllVd 
lare I7>

^ iapm-sotM aspñie!
■STFI

tTASFOOL. mSTO-SIOC 1  ÍTO' M )Knie0.k

^ ‘ E L  C O L M A D O ”

¡CASA FONDADA BN iS / r

Sraii Uá i.oie mM licorei _m\]i coESáms. cjafitepía yitoi'iciissllejmisiflfles'
¡ ü b ;

GERECEDO HERMANOS ,& C?
•te.  ̂.

46— S A N  P B A K C I S C U ^

**'t*Suo y acreditado estab'ecicnieDto, d eseand o corresponder a  la proteo  
cion q u e le  dispensa su  num erosa clieutela y  el p ú b lico  e a  general, acaba d e im- 
^ r t t r ,  d e  lo s  principales m cr ia d o i d e E spaña, Francia, Inglaterra, A lem an ia, Suiza, 
n o ian d a , Italia, E stad os CTnidos, e t c .,  e tc ,, an  colosal eurtido en  n ovedades, y 
artículos propios d e su  ramo.

, E N  V U íO S . LICO REá.CO G NAO S. C ER V EZAS Y P 0 T E R 8 , lom as esqui
s t o ;  ea A C E i T ^  JA M O N ES, LKGÜM BRE8  ¡  C O N SER VA S, lom as sa. 
broso; en Q U E8 U 8 , F B U T A S , G ALLBTITA S, BOMBOIÍKS T DULÜfcS, lo 
mas noo y  delioido.

OartüshoB, cajilas, estuches p araid u lces.ié in Ü n id ad  d e !obíetos elegantes y  de 
o u ea  gu sto , con  v istas d e la íflxposidO n d e París, y  to d o  en an te e l caprichoso  
gu sto  acierte s  desear, se  encuentra eo  es te  est^blevim iento.

n ? Q m z ü m m  £SP/^cai i

DE LA O O H P A SU  TSASATLANT104

.AStXB 

da A n to n io  Xiopoz A Co

s n

K)
b j j = í i i l i i i  m m A

CONCENTRADO y  DOSIFICADO
. aPREPARADO POR MCNÁSAS, FARMACEUTICOS

Servicio p a  - Ptterio-Sioov la Ha'HifM

SALID AS.-De Baroe'ona Ice días 34 y  38 de oa
■T 
De

da mea. De Taleseia el 5. De U ^ e » t í 7 / ' 3̂  
De SantdBder elOe C<dia el 10 7  SO. 

la CornBa el 31.
Seesnm den biUeteedÍ2e<)toaparaMa7a n e t . 

Ponor, SantiAgodeOabauGiba», NceTltM.Sa' 
lanill* 7 Colon, 00& tiMMrd&> ea Pneito>Uao ó 
Habafia.

VIAJil DIRECTO DB8DB PDKSTO-r.jrO 

A CADIZ Y BASCELONA

i  t i  «
f̂ MÂ O CUia,VTM

BI leg ítim o  vino d e e sU  acreditada m arca, prem iado eon  m edal'a d e oro en la 
i ix p o s ia ó a  <¡e fa r is  d e l corriente aSo, se  encuentra d e ven ta  en  E L  C O L M A D O

1̂1L a  M u t u a l i d a d !
S M ib D ü J ) DE SEGUROS M UlUOS

e . ' j i - »  M

|¡PONC£. (PUERTO-KICÜ)

A J L j S C Q J - A X )  © e c í 0 0 0 “0 0

r S E ? n  SÜTE, EBMEUNDO 8 a LA2¿K.

VICEI-PHÍSÍIDKHTB, ARISTIOE^ O H *V IEa. j;T E 8 0 B E B 0 íí. PAfiÜA

fcEnfcBT.'lEIO, SDUABI 0 .A 8F N S I0 .

* Prf»op'P8 <*« «Qoicsd ¡y><oníni's 
1 J !  !• ® l . p O O  « 6 . 0 0 0  i  nn uoato M UCSO ACm OB D E  J A 
» iI 7 J D d tl  Be tienen e?t»bl«njrfo IsB o mps«i«í esttaajírraf.

Todos lo-* bw efidoa de J* a O O I i'D iD , son r^pnlihÍ6> iniegrv w tce le s  itsec iir ' 'O' 
omft élv id íM . c  E F E U T iV O  o íd a  oltco  aSos de fero ia íeo to  ds so sp ó lliis"  ‘

ACCIONISTAS

. PONCi'i Do” Aatnii-:.-; Meyi.fí",

;SAN JUAiV..

jot vaporei a s  esta Em presa isstisM lotf 
«ioho sá r je lo  son los slguie&tes i 
SAir JvAX, OtpltaD, I s a « l m . |
P c u T O  Bi()iT«vo, Oirfoa.

' Qarate.A u o u o ,
BOSXk'QülM,
liáTAeofls.

M ecdlaldas
Q ctlirres.

1£N,UMpaob»&dM« 000 e l Sfi de otfta 
veces DOS «soala sn  S a c tu á e r .
Para otros pcnoefiorci diHJlne i  ¡os Bres. 

#W te, Forman & Oo., de Llveípool, 80 
brieos i e  S s^ olaga , S&& J n tn  Facrto-Bloo.

woi da detde pverioi á e U la d t
ftw rto-üko é  Surof» por lotTam n»

<b U tlitm  W iit* f tm o n é O o .

F a i a  X*éa«r«iB*

Jaoas «A IftCds..........
ü sfé  if II • •••»
Uacao „  b a rr iles ,...
4af¿ ,1 II 
Ouaja0S & .... . . . • •<  
O a o b k ... .

47
67j6
67tt>
K f

por toa«tsda  
ceta  entrega 

• da, oon tras 
bordo eo L i
verpool;

Áaáoar eDeaou*....>o 4fi{ j

Z<lT*7peel.
4l menos por toaelada lae  los tipos b  

SÍtia*dos etrlba f  
10{ menos por tonelada por asfioar

•aOGd.

Para lavre. BaHkarf* f  t r e s m

•D

O a fí...................
ei>,Oacao.. . . . . . . . . . . . . .  [ 60

con tr*st)crd' 
en Liverpool

ne. 
all
«itio lo-, rs f*  . . . . . . . . . . . .  j

rrim.4il:i 0-1.1. 1 ............. .. 70
je í|ue 'sulilji comfí un seiiaci- 
por el cOTar.ón de la roca. '

l'or foituriii. se.i que ios ^ase» ■- ' 
uaturalmeii'o tuuy ¡(wa lo.-j. liul>i.;-ien u 
malíi.'lij fii [) h't;: infcfi-J.” . 1-1 Jtut'wrrj'ico, ó 
•iea ijui* ütijra'i; .•! áÍM ¡H)ral¿úa tragUhu 
desc.ono<'i<lo. l'ránt/ conforme iba adílantan- 
(io. sentía ili>mimrir 'U malestar, v mi rwpira- 
rión éra m is «oJejjaife; Men Uregj tuvo bas- 
ianl)í <!k áhim I pj.r. íktirminar
sit¡o c;» <jue 'v' n.iMíhn v 'lirso cu.'nta ile su ' 
im'fotOBta-.

Dos Ermelindo S sU w r  
“ F rtn  ‘SCO P tfra.
“ Pedr S eU scn  
*• OArlo Armstro'i?

D< Ca Lais Bobaok. .
" Arfs des Ch»T er.
“ Q a i!l;m o  8cikook.t 

Sres. E , O rtada & Oo.
Dod Eaf».i4 Toro G todia  
“ B*t' 4 LflüB.

A otcoic P e r íi  Oosrta.* 
Dod Biffcfl Oollazo.

'• Edoírdo W tltenkim p.

“ FidflI Gniliermety.
“ Joaé Aieoolo SobmlJt.

YAUOO.

ft Alejaodro fiartolooit.'.

MATAGUEZ; 
Salvador Busa. 
Garlos J. W'irsg»^. 
Federioo Gateil.

l i  I I M  S PUCO STEIM SiP C

L O S  M A G N I F l O L f S  Y  O O U O D q S  V A P O B B S  í  
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A lm acen istas im portadores d e provi* 
sion es.

V entas a l por m ayor;

Due&os de )a antigua y  acred  tada 
Fábrica de Fósforot, establecida en  San* 
turce.

M arcas B O L IV A R  y  C O N I L L .—  
D e p ó s iio :  T etu an  11.

A g en te  d e la acreditada m arca de 
garrillos P a j a e i t o  5  B b LLBZa .
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Fabricant<rs d e licores de^todas clases.

A üm iten ^ 4eácai|a  coQsigBacidn

ij ““
'^«Tienen constante surtido d e m aderas 
d el p s's en  todas su s variedades.

ilcololado dioi
Preparado con raíces y  plantas aromé 

ticas portel üncencláLo doa Francisco 
G joI y Texidor,

El luejor Tópico en las afecdor.es reu- 
m&ucas, enfermeoades nerviosas, y  ver 
dadero específico contra los dolores de 
cabeza.

i3e somete a toda competencia, en le 
seguridad de salir airoso^ en las pruiba^ 
que de e; s e  hagan.
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l’̂l j»a>aic o.sirüt'.ÍM, liaju 
lailo a ¡lioo en l:i roca, fcHmaiiirü «na 
esi alera ''u /u  |)unto culminante 
del cantillo, Po'alj?vini«’ sitios el agua nue 
est'urfúin U-- in."edes íiaWa formad-» en la 
bóveda |)ei|uaj‘ia» cstahiruta'» t:uyos tUtenco": 
cri't.iles chisT'fab^ri. llerIHo< ¡íir Itísfayo-n de 
Ifl lintíírn.i.

u c

ve; habí; 
addant'

.Sin embargo, 
y  fie entrar en el ncg«i T-. 
iii .i la otra estremidad d. 
|)e.'imei.ió la curiosidad

íL FiUtfl
de :!> y  Ageote  

'• egoríioa seV co r-., ̂ u-Tta. Con tal objeto trató líc
larga cerrojos, que cedieron aunque con tî  -. „ 

era la  base * l ’n grueso randado de forma exi,
iii'.iy tomado, presentó menos dificultníiaw». 
(¡«íTayrt en ruanto le tocó con su ff.

Frantz. reuniendo todas .»a-s Pentonces t'rantz. reunientio tooas .»a-s 
zíu-, cmpu|ó lu  puerta, que ¿ ‘‘‘5 yabajp.-iaiut;L«,j^ 
ti- sobre <«» gíiznes TefWnando de un «no<l

DEPOSITOS;
I ^En Ponce~Farm acia Giol, Atoch¡ 
18 ; Botica San Pabío, Plaza del Mer- 
do, almacvn de don Pedro E  Cota!, el 
Colmado i « /  Baltarea, Atocha 17,  La 
IJnda Criolla, Atocha 3 , don Manue 
GAndara Plaza del Mercadc-~Coamo; 
Farmacia Betances— Yauco: don Ale 
janaio Cabassa— Jupna Diar: Farma-ia 
fran Anton:o y  don Franciiíco Fiol— 
Majagüez! Saliva Hermanos y don An  
temo Cabassj í  armacia Bassora.

A V 180
S e  d esea  com prar una caldera de 

vapor, propia para hacienda, que  
pueda desarrollar la  fu trza  d e  25  
caballo*. Informará^

( i  T T N A U T l .

Balld» de Pnvrto-Eleo el día 16 de sede uta*

f-Seexpidenpaa^asde td a7 Tv«ltaeon 2 5 s  
iWdereb^a.

A laa femUia* qos pagues la eqolvalescia d< 
i  DEMajee enteme, ee lee hant le rebaje del 16 poi 
100. Eeta rebaja no ee apiieable a loa biU£t«e 
de ida 7 Tuelts.

Su la If 7 3* olane. Üa nido menor de 8 aCoi- 
an oada fanllie, gratle. Loe demás menoree dr 
3 aaoa ^  de pac^e, do 8 13 anos no oompUdoi 

«Miplid»* entero, 
an 8Í prearesoia 7 Sí ordinarí*. un  n<<i« ha«- 

ta a KBoe gratis. De 3 á 7 a&«w ^  paeaie, de 7 « 
iX 11 Afioi pftoaje
«aUrOe '
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S ita  Smpreea b» diepaeetoreoieatomeats qa' 
or TkMrea de la aslaffia qoe salev del paetto d 
^AMTAKDE& el 30 de oad.  ̂ mee, oosda2oai> 
xienita id U  Ukrn de ^ s e !  pae^to 7 la de It 
'O8 OSA, toda l a  qae ca creeente en lo. 

Qjero», PAIII0,
;E£a, para •'•éa,

>&ertoe extranjeiot 
)S0 S7 AMB3 B£a. para 
ÍAQUEZ.

í¿ t  ía f  KM dt {4 
M iiriftn al 
p»a Cittrposi.

{4 CoMCfti» g< 
rtt dt ¡íegaSa, 

rposi. k Í4 *ti* p*%to «era 
Pawrtf •nsm, Kai»» 1. °  de I w .

Bmi-
yMA

giM áudt uU pu*T f 
i$ 8enUnuIn 
<I Savri.

l.ú« Consiicnatuioe, 
&0BBIKO6 DlESQÜlAeA

jsi. mejor leinedio qoe ee coDOue para ¡a cnracioD de jos s a r p u H it ío »  
c o m e to H , her^pea, i r r i t a e i o n e * .  c a ta r r o $ ,  a s m a .  e n f e r m é d a tU n  d e  
i a t  v io *  r e $ p ir a 1 o r i í» 9 .

P o d e r o s o  a n t i e é p t i o o  p a r a  l i m p i a r  t o d a  o l a e e  d e  * ? « « ■< « «  y  6 / e « r o «  d e  m a i
t^rácter.

I Bl mejor deparativo de la aaogre 1 Snperior a  todo# loa oonooidoi h a a t a  
al día y preparado ood materiales eícojtdoB.

Vélse el prospeeU que acompasa i  cada frasco.
DEPOSITO UNICO PAEA LAB VENTAS POE MAYOR

Farm acia de C. J. MONAGAS, M ayagüez.

T>1T>>SF RN TODAS LAS H O Tm A S
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LA ALETOfilA
.BOMBA 

g A S P IR A ííT E  E Í M P B E E Ñ T ? ^

ni premio: en lálijiisiGiÉ  ae BarseiOfla
Lo que distingue pr ncipalmente i  es 

ta bomba es la disposición del pistón for< 
mado por dos sectores diametrales de 
bronce, dfsprovistos de suela¡ estopa y 
de toda sustancia auxiliar para verificar 
ei vacío, circiustancia estimable que evita 
reparaciones y entorpecimientos en su 
marcha.

Esta BOMBA es recomendable para a 
eitracción diaria de los pozos y  algibes,
para trasiegos,abrevaderos, jardines, &, & ’

Es tan ligeia y  manuable que eleva e! 
agua i  uncusrtu piso, con solo la fuerza 
de un nlQo.

UKICO DEPOSITO B S PL'IBTO-BICO

P e r r a a & S e r x a t

6 1 - -8 A N  F K aN ü ISO O —6 i  
PRECIOS MÓDICOS

L E N T I N l  Y  Ca.
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k  I X O l t A  
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FORTALEZA 19 (Puerto-.T̂ icô
^^ Enemigos de anuncios pompo^áos solo 
queremos poner en conocimiento de, nuestrop 
numerosos clientes que acabamos d̂ a Renovar las 
xístenciafí de mercancías que terciamos en los 

aparadores de nuestro 
.tjV g j'C jT iu lj j l i l L

BAZAM i

participarles ále*, vez que cuanto la MODA 
la inventado Síj encuentra de manifíesto en 

nuestro iístaW^ecimiento.
Eicusp^mos decir que tenemos artículos 

Jara ouar t̂os gustos haya j  al alcance de todos 
Como todos los artículos fueron escojidos 

en ios puntos fabriles por un socio de la casa, 
'podemos vender á precios reducidos objetos de 
gran novedad.

Nuestro ramo no es hoy especial sino 
general en cuantos renglones pueden ser de 
utilidad como á la ^ez de ÍAlilM, así que oñ*e-
cemos lo mismo iLBAJAS en todos géneros como

te

B i s u t e r í a ,  B a j i l l o s  « d e  ^ F o r c e l a n a ^ ^  "  

^ J u e g o s  d e  l a v a b o ,  M e d i a ^ i j  C a m i s e t a s ,  

F a ñ u e í o S j  P a r a g u a s ,  ¡ S o m b r e r o s

j  así míinidad de objéteos que tendremos espe 
uial gusto ea manifestar á todo el que nos hon
re con su visita que agradecere^tía.

&
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Ayuntamiento de Madrid




